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Ia racabtir tinportanclaa da aaalfina.uraa apttSII-
ia'j5«> aa ara. lodolpko Plato dl OINalra • 
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O T E M P O 

Caaimlaalo Baographlga a Gaologloa 
Balatla Moteof 

1< a-rcira, k .prr-iíT baromtgtrltá, n 
U*;>fei 4'j «M.7'-ean , ro 7 *crrc «ta Etanítl o 
'•1*1)7 7 nu , te a lioraa da ta. :n 

A temperatura maxlnta faE de 29°,. o a ralai-
ma, '!(> li0,1. 

Vento protfiimínaoto, bII, 
Oitava nts boraa, 0. 
Teaapo ioral, liubladu. 

RABISCOS 
Em 9. Paulo, oomo em todas ao 

grandes càpitsca, ha caanb do pò 
ihaTen. 

NAo digo nenhuma novidade, e, se 
lembro o faoto, 6 porqua conheço 
um rapaz que nâo se orrça de elo-
gial-as, fazendo a apoltgla denta, 
mostrando as vantagens que aqnel 
la offereoe sobre a» outra» e, em 
uma palavra, propagando todas 
ullas eom tal enthnsltsrso o tena-
cidade, qup deixa a perder de vis* 
tá »n reelaines da Essência Passos e 
do celebre xarope do <Eu ora assim, 
quasl cheguei a ficar assim e con-
segui ficar assim >. 

Provino que n&o von, cestas li-
nhas, imitar o tal rapaz : —eston 
longe do fazer propaganda de casas 
de penhores. 

N io gosto do similhanto» estabe 
leoimentns, mas também n&o os dos 
gosto totalruesta, sobretudo quando 
uma joia qualquer me tira, graças a 
ellra, dos apuros da quebrad-ira. 

U a s porque s»rá qne o Xisto— 
chama-se assim aqnelle moço -so 
deu a mis &o de recommendat a noas 
amigos -MÍ 'Crrue, <*n prego» dei te 
ad«at.t»do S. Panlo t 

Ganhará para isso cu é apenas 
antranbada t j m p u t h i a por essa inií 
titniç&o, que o leva assim a porder 
sen tempo ? 

E' vordade qne o Xisto só vive de 
expedientes <*, portanto, n i o perde 
verdadeiramente o tempo, cançan 
do se nessa emprera; mas 6 tam-
bém verda le que podia empregai o 
melhor. 

N io creio que lhe pagam para 
t nto dar á língua "uas ruas, nos 
•cafés, em toda a parte, cmflm, onde 
eneor.V» nntaloner caeienl.® |7 Hnnu 
t i a ouvil o nessa mataria. ASo 
ornio, porque o Xisto unda nemp.ro 
n . pynd». 

Mas porque, ont&o, Mse doninte-
rosse em nropaganda t&o pouoo 
a jmpathioa ? 

DepoíH de muito indagar, atinei 
com s rnzio, qn« me apreaeo a 
oommnuicar aos Hitores. 

O llm do Xisto ó convencer os oo-
nhecidos de qac-, ne posice alguma 
j >la,—ura 7ologio de oure on um 
Annel do brilhantes,—a deve pôr no 
prego, em oaso de quebradeira, que 
é o estudo normal das finanças do 
jovnrno como dos mortaes. 

E ' ella r roprio, natnralmrDte, 
quem tie dá ao trabalho do penh) 
rar a jóia, dizer ao Lioeb um nrmo 
HuppoBto pa ta a respectiva cautela 
« reoaber o dinheiro juntamente 
com aqp.ella. 

Por c«u t rabalho exige sempre 
modesta remuneração, mi>s a pede 
indireotamento. 

—Deram pelo relogio 90S e, as-
sim mesmo, a muito onsto; o ho 
menzioho nfto queria dar mais de 
M(>$, mas tanto fiz, tanto inaisti, qne, 
afinal, ello resolveu cahiroom mais 
10S. Agora, é preciso que me paase 
estes 10$ oom que você n i o conta 
va. Mas qnerooa por empréstimo; 
daqui a cito dias, eu lh'os restituo. 
E' que tenho um pagamento urgen-
te a fazer. Imagine lá vooê que ha 
me/.es nfco passo pela m a Direito, 
por eausa dessa miserável quantia I 
Tenho alli um inolemente cadavtr 
quo nko me deixa sooegado. V< oâ 
imaginai 

Xisto recebe o cobre, e escusado 
6 dizer que n&o o restítne mais. 

& assim vive perfeitamente, visi-
tando todo o santo dln, dnaa ou 
trea veaas, aa casas de prego. 

Mas é um rapsz cciiacísncioar; 
está longe de abusar da bfir. té dos 
iniigos, como nqnelle oelebre pia-
nista de que fala Arthur Azevedo 
nnm dos «Contes pc>KÍV(ÍH>. 

Tendo-me «aountrado, ante-hon 
tem, oom o Xi-to, no jardim do 
Apollo, diste me elle: 

- Babe? ganhei hc je .15$WK): um 
relogio, de Fnlano.um» rhattlainr, de 
Hicrano, nm alfinete, de Beltrano, e 
nm aanel do íoáo Cjril lo. 

—Um annel do J o i o Cyrillo? 
Pois você n&o me disse que o ha 
via retirado do prego, no sabbadc? 

—O que n t o ohbta a que voltasse 
de novo... 6 a lei fatall 

—Como assim? 
-Muito simplesmente: o annel do 

u a s , find'.< este, o amigo ro 
•N trintt» dias, 

fornioü S <Wnte>«> — 
outra reforma, ti aíWiB 

A T M 4 V E Z D A I J I P E F B A 

dia 6 J o i o mente, titó que. um lielli 
recebe uma bolada de seu pae; 
apresenta s«, cntSo, a resgatar a 
cantei»; anfla Q annel no dado e 
mata us saudades da jóia, exhlbin-
do a era toda pai to, priacip.'ilmenio 
nos thei tros. 

Em trea dias. po-<Sm, o J o i o Cy 
rillo motte o pán no oobre... e o 
nnnel ser te sauJadcs do calmo re 
tiro de out rora , e o Jo&o, como bom 
p.->e que é, n&o turdu a satisfazer-
lho a vontade... E ' a lei fatal, men 
amigo, 6 a lei fatail 

P ina iM' ! P I E R R O T 

Tolegramma de Hanton para a TH 
buna Italiana, de hontem, dá o c o n s 
ta da pris&o, nsquclla olaade, do 
er. E d u a r l o Balamonle, re-Jaotor 
d 'O Pais. 

« J o r n a l d o S i > a > i l > 
Cbmpk tou ahte hontem mais um 

annu de vida jornalintica aquella 
folha finmlnenso, uma das molhores 
da imprensa, por sou importante 
serviço te!egraphtoo 6 vxcellente re 
portagem. 

Nossos oumprimentos. 

A f o g a d o 
O dr. Archer de Castilho proce-

deu hontem â aü tups l j do cadáver 
de nm mego portngucz de nome 
Francisoo, oom 2fi i w i presumí-
veis, que, na tardo do ante liontem, 
eahiu no rio Tioté, pereoendo afo 
gado. 

O oadaver foi « n ^ n t i a d o hontera 
de manlifi nas proximidades da fre 
gnezia do O', (.nde a víotima rosi 
dia ha 2 annos. 

A merte ao dou por asphyxia. 

Alf tndega de B. Paulo> 
Remettorem>so os quatro titnlos 

das ponaòas do montepio a quo tôm 
direito a vinva o Plhos do contri-
buinte José Ferreira da Conta, ad 
ministrador doi C u » > « desta E i 
tado. 

—Coinmanloou se que, por despa-
oho de 10 do oorrente moz, f >i do 
ferido o requerimento em que Aris 
t 'des de Souza Campos, ox-o >mman 
dante da força dos guardas daquel-
la AlfandCga, pediu permissáo para 
continuar a contribuir para o mon-
tepio obrigatorlo. 

A n o s o a f o l h a 
Jus tamente desvanecidos, para 

aqui trasladamos a segnibte noticia» 
v jut quu uuq a .. U u VI i w 

Povo, de Piraoioaba, quo já nos é 
oredor de tantas flneE&s: 

<Tam sido, nestes nltimos dias, 
muito p r o c u r a ' o nesta cidade o 
nosso coll-gu 0 Commercio d*. 8. 
Paulo, dovido SOB É»nn bri lhantes 
artigos, repletos de verdades e con 
frontoe oriteriessm 'nte feitos. 

Eate fa i to vsm, mais uma vez, 
prover que o jornal bério, criterioso 
o justiceiro, ooroo sabe ser o Com 
mcrcio de ti. Pa«lo. n i o tem inimigos, 
é acoeito por to loe, Rendo cens nu 
meros procurados oom avidez e li 
do oom verdadeiro interesse. 

Damos parabéns ao eollegs, on 
v iandolhe um aperto de máp.> 

Camara Ecolesiastioa. 
F^ram oonoedidax ss seguintes 

dispensas matrimoniaes: 
Coniulaç/lo, a favor de Leandro 

Beznrra de Almeida e Maria Car-
valho Motta; de Jo&o Mendes da 
Silva e Bossianl Imola; 

S. Joti dos BotelKos, a favor de 
Franolsco Dento de Almeida e Ma-
ria da Crua Jesus; 

Barretos, a favor de Joaquim Al-
ves Gonçalves • Maria Plaoidina de 
Menezes: 

Santa Bit a do Passa Quatro, a fa-
vor de José Bezerra e Maria The-
reaa Bez«rra; 

Conceição dos Pereiras, a favor de 
Joaé Arruda e Ambrozina Maria 
Rodriguea. 

—Provisões: 
Da vigário de Iguape, a favor do 

padre Luiz Vinasprava; 
Idem do Espirito Santo da Bôa-

Vista, a favor do padre Domingos 
Galorrts; 

Quinquennai, a favor da eapella 
da berrinha, filial á matriz de Lo-
rena; 

Para rubrloar os livros da matriz 
de liatataes, a pedido do parooho; 

De uso de ordens, a faver Uo pa-
d re Nioolau Ameitord, em Campi-
na»; 

De saorist&o e fnbriqneiro da 
matriz do Tietê, a favor de Antonio 
Pires de Almeida. 

—Portaria nomeando Ignaoio Ma 
mendsH Borges, zelador da eaiiella 
de Mineiroa, filiai á matriz da Dous 
Corregos; 

Idem nomeando vigário de Pas-
sos o oonego Jo&o Pedro Lopes; 

Idem nomeando o padre Luiz 
Donato Rinoio, vigário de Ventania; 

Idem nomeando o padre J o i o de 
Jolo~"yrillô~qnsndo"foi a primeira I Freitas VaseonoeUos v gario da f re 
vez para o prego, era para lá floar guezia do O', nesta capital. 

O r r . . , ^Hor i a l E o sr. 
Abre con! Hn> )><«., 

Gtycerío 1 
E o sr. Glyoorio ? pergrinéníiOa 

também nós. H. oxo. n&o dá sigeal 
de si. A Partlo d u <me elle seachu 
em H. Paulo; aq;á aineirem lhe v3 u 
sombra. 

A Cidade rio llio anda-lhe no en-
calço. EflUmpoa, h i p iuc.js di»s, 
o seu retrato, -e^ai Io de ura annuu 
oio de... braço fugido. 

E o sr. Glyoerio !... Ningusm dá 
netioias delle. b. exo. recoll ifu-ee á 
sua... imrortaccia, e n&o tugo nem 
mtipe. E p.proeesUo eommi.dc» do 
mutiemu pe ta . ' l i an aCúUbaçõas po-
pnlures. 

Simt n, na sua epístola Da Uapital 
Federal, atira evangíli ameute nmiti 
duas pás de cal sobre o prrrífe e o 
glyoerismo o aoondioiona no se-
guinte epltaphio «singelo mss ele 
quente»: 

•T-aaceu 'la diafaivado arplanao a 
nma lrtaabord naijSii a» Kacola atll-
'ar. M 'ou da íacltaçln ai (.'Ho da 
ooJiladaaca-noDtra o nb-re da Nâ Hn 
Mjrratt da acclo rcluXa do caaas&l-
alnali polfUco-mUltar. . , 

A tarra lha te,'a.. p^aadal» 
Al)le» / 
A segunda pagina é, na integra, 

de transoripções s bre os suoocsscs 
dc r.io. 

+t+ 
Estado 

Orlando, na Carta do Rio, t r i t a do 
es t tdo de slilu. 

Diz que ce manifesta agora no 
Bio n u a grande expaniiibilidado, 
como se a prpulaç&o eutivessa ora 
uma festa permanente. 

Pudórr.l Agora t im a gente corte 
za do que Diooleoi' nos e Cordeiros 
est&o bem tranc^.fl dos. 

A propriedade n&o corte tanto 
risco, e a vida, menos. Tooa a foi 
gar, emqnantó o estado de sitio ti 
ra dos hombroc da genlo pasiCcu o 
pez-idello do jaoob:nisn.o. 

+++ 

A fao 
I ts6r«, em roda r é . nma crlier-çao 

de cartas do primeiro Nupiie4>, 
oovarUemantu estroí iadan. 

Todos sabom qua Napole&o gara 
bnlh »va o franoi z trooavu o c pelo 
g, n&o dobrava Fftlet trai e ara in 
c tp t z de fazer nma addiç&o certs; 
mas oomo a Nação pensa, nom 
tanto, 

Na primeira oolnmnn )ô se: <p4 
dir nm relatorio detalhado», «...or 
dene aos oomiaan lantes para qw 
n&o oonsintam...» ele. 

Até na v»r>& ! Livra!... 
A rcvii&o divertiu so hontem em 

fez, por oonta própria, a tmeec de 
nm te-, e onda eu graphára puder, 
emendou p<:der. 

Ainda beml O pantcl poili» af r 
peior. 

+++ 
Popular 
E*.tampa o retrato do artista bra 

sileiro Carlos Gnimar&ea 
Depoic o i a por aili turgiu o avan 

tesraa da um» oave ;ra capoeira, a 
p int i r o Hín &o de carapuça e a 
fszer outras inoonv.miono!»'), o ami 
go Lisbôa pnreoa qne trancou o 
sou querido Diário aoH desgarros da 
poerl», inai, em oempensiç&n, deu 
nos o Qnim. 

Oh I O Qnim I A Ckrrniqueta de 
hontem está de afTr'.Tixar de riso 
todos os poros do orroo o da alma. 
Eapirra dalli tBBa gílbofu gennira 
qne pr. 'duz violentas ocntuleCes 
hilariantes no organiemo dos sapa 
teiros, e causaria graves transtornos 
topogrnphiocs na orographia fscial 
lo ciroumspeoto sr. Iiubiáo. 

O espirituoso Bertholdo e o sábio 
Simto de Nantua, em oomparaç&o 
oom o Qoim, s&o nns miseráveis 
pygmeua. 

Maa o nome i que implica. 
Qalm . . . Ora pipeoas I . . 

Dóravante, ha de chamar-se mais 
euphonioamente o Quinoóte. 

+t+ 
FanfuUa 
N»o reoebemos a visita do ool-

lega. 
+t+ 

Tribuna 
Replicando á nossa resposta de 

hontem sobre aa desagradáveis oo-
oorrenoias do Espirito Santo, per-
gunta o collcga: So o governo n&o 
tem força material para manter a 
ordem, se a Conatitoiç&o prohibe 
a Intorvonç&o nos Estados, quo pro 
mana dnhi ? 

E responde: Heguese simples 
mente que nm Estado pôde perue 
varar em anarohia, eom todas as 
suas iesastrosas consequenoias, e a 
oonfedcraç&o ir teira 6 obrigada a 

CrjLanecer dolorosa espeotadora, 
potente para reparar o mal. 
A iliaç&o dos l l iuttres oollegaa 

nfto obedece ái deduoçftes de nma 
estricta lógica. 

A nossa Constltuiç&o insere dis-
posições no sentido de proteger a 
vida e a propriedade de naoionaes e 
extrangeiros egualmente. A Uni&o 
pôde e deve intervir na manuten 
0&o da ordem nos Estados, e tem-no 
feito. 

Mus es«*H ugitpções potmlarea se í pada, ohDguva roesoio 
verificam ora todos o i pnizos, oomo 
um resul tado do oornubio entre os 
governos fracos e a exeltaç&o doma-
gogioa. 

E no momento actual, como qua-
d r a oa lllust.res oclleg^s quo seja 

" l ade a sogníanç» inüvi-
—> "leni tude V 

nmnva». 
.in.tl etfl intla » . 

A demagegia « m p n » _ 
da, a con seus desgarro* vai ai» - . 
alçar arted homicida oentra o ch» 
fo da Niçao. 

Mss a paz cáo Fe oonsolHx rom 
dia. Hoffrom;.s ainda ae fnn -sttf 
oonsequcnnian do n o a poiitira qne 
iniciou p- lo ilesprer.o dai- l e i s e d e s 
oo i vertígin "nm^nte, n i eeoala 
desvatio^, aíó ao homioidio. 

O iitiOíieíiiO ila barbaria, aborte 
paio fíori»LÍnmo, ns noiaa elvilisa 
çSo, ertá bam p?rto ainda par» OU' 
ponsamfiB noií esquivar de t da a 
tua sombra siüiatru 

l íAMIRO 

alli, quo 

para Ul.CERAS 
fíSSENCTA PASSOS 

Hegnndo uma fíilia extranguira, 
n&o r.s scgillnte* r s oor6»a c a i s 
preciosas dos uoborjnoa : 

A d» Imperatriz d» F.uuia, que 
vale eür ia de 0.700:00(1» 

A do rol de P rtugal. que diz es 
tar av-íliid» era .10 milhOeii de frsn-
ranoas, õ.400:00ss 

A da rainha Viotoris, enjas pe-
dras prnoirsas têm o volor approxi-
ma io de 1.400 000$. 

E a proposito de pedras preoio 
o t n i á a o jornal diü que Lo ío 

XII I poaaue o maior d i s t i n t o do 
mnndc, descoberto em W M ; pSsn 
D71 quilates e foi reaenterntintn rf 
foreoido so papa p?lo preside ita do 
Tranfiwaal. Ente disr-nnto está av» 
liatl i em 4.rj00:000í. 

A'u 7 hora i da tn 'de de nnte-
hmtam, roalis^u se na 8(5 Cathe 
dral o coca-rclo njatrimonlal da 
2«ntU s-nhorí tn tl. E lv ' ' a de Cirv». 
ijio Matta If inteiro ramo distia 
pto Dtoço i r . Leand '0 B rges Mon 
tei?ó. 

A' cerimonia religl""» comi, rf 
c»n grande n tmero do sanhorrs e 
cavalheiros da sociedade paulistuns. 

Termina la es t ' , dirigiram «o oa 
oonvidadofl paTa a oasa le reíiden 
oia da noiva, onde, l l . h ' r s s da 
noite, f i eervi 'a nma lautã ru ra 
da dooos. 

Ao ohsmpagne foram erguidos 
diversos brindes á felioldaio d^s 
re»™ casados. 

Dopois seguiu se animada soirée 
dv.ncnnto, qn.a sa p-olongou até á 
madrugada de nonten:. 
tunic lrAV>^' n a v ifMciflmaa mil vfltt-

vaga l i idade delia. 
8o ella ficasse eósinha 

Serlr. H ? 
Ent- v va j tment f t a una oxís-

tenoi i. t a ciKa do me, qrio p rteo 
aeimi .TttaVBComei]c. o Mtirianaoo in 
vez rrMn denr-^ru.la. oilt ndn ;,fl ,al 
no r«I'iiimerito c< ntpleto, •• n o IÍOIB 
mulha»di mg; „ o e t t u u m ( > . 

; sri«!i)Qns&o ' 
itivo, i 
7 d l 
pro-

do i 

•ommtçti-, j n t ' n ' a . nma sn-
'•"•«tTib-n, nm recúo inst 

a „ __ a tndo o quo i 
• mo s» " " a 
nha tlet.M'1 «.ene.. 
o'oso, ira-, cotíiia m«ls q t . . 
que a bií! vida e do i}^ t» "na 
-oa, arr»'t-uo o efrnesjnhiido na Ja 
ma t>or Ttma multi 

Ah I lllen n4o a 
riam sô gofal a e dcpoiB a i-bi',ndo 
•inr eor* mau co;: » tnrviíla; r.o-
ihurr. dilloH er» c ppz de a amar 
mia torét » al"ta, atrsvéi de todos 
M saeril" o o . í o elle... t h I se 
•L'A seu o F" 1 

almti, luzia lho a eaperança delia 
mudar, de terem uma vioa nova e 
melhor. 

Quem pv.be so agora, nessa terra 
ro va e dajc>nhonida, elles n&oirlatc 
ter uma viria boa n serena, n&o 
iriam vivar quietos o felizes... 

JACOMINO D E F I N E 

A»VO:»A!lOS. lira.Oüralra R«,.ral a M',-i<cn ' 
!<t «'ati I.arijo da HA, 2. (aobradu íarual) 

r.»!OTOJ E 
0 *r. fUrhni» I.lmik, ÍI! 

B O A T v T S 
uaM.j foi 
Airoeo», só 
ai ura df.M 

r«cnihido a | 
p«<líu a-sá 1 

I - , 

'tiro ivarr, r jna- ' 

(• rosto ccnçtírtlouado peU 
''t/w oa .. bt\ije Abi fie-

nitri,tarava v. 
tb I r í .. 

te mnnioipfo, commettido por ne ia 
dúzia de fndividuos, qne se dizem 
representantes de um part ido sério 
e oritorios^ar 
' AntiçamonFe, o» eh«fas polltiooa 
da« localidades indicavam ao Centro 
oh s e n candidatos á i ssfoaibMaH 
garaas o provineiaei. 

Main tarda, estibalaoen se o sv» 
en ;u d» elei»LL T pR<!Via, E d »hi NA 

HI»m OS EINDLDATOH e s o o l h i d " » por 
seus ooueidadãoa R,ARR,. noa Con-
* R ' S * 1 " " Leflrislativoa, ZELAREI o pn 
gt'»REM pulon w n s direitos. 

P » r t 0 c n H qaa, ainda para a con 
- f , ***** p u " » M ultimas 

-ie O FED^rvas o eataduaes, ec pro 
C E ' - n a EIMA formalidade. 

A n&o aer 

« 0 1 . 3 6 7 

PELO NOSSO ESTADO 

Turista quo um noa60 dulôiad'.) \yor.fw 
.r*r o r.r -arf.uía Í,lía;-, ila it.Ira *'}aiü*<bob» 
j «JUO o arcominuttfU . 
i ') diiiijeiite ú<:ie%ii<lu confi* na» virtudn ?ie 
uiiS •r'ai;o!c/a prep r̂uJo» ôra jorn*l, «Correio 

j >-*iillatauo». cu omro qua «juer, o» qu&o&. iiige 
13 no íesejl lafcenre do volvor R com njpitn pole» dn psr» facilitar 

«11», .njnsSvH-ií» a piüiU^e, O (leBO ! * úe produzir uma cura ü.ía 
jo vago 4o n prote tor , d'3 a düf-n- | -'."„. p».t:ri b-eve»ente para o BI O, aflm 
'Í6I* deu".» COTjfi, do RO .Qniroral * *ubffe*.ti?r o d«pii'aao pernaralucnDO a 
para erfot eebo bc»do dc iniLii- * " B ' ' n e " ^sto-püa 
ío». i 

Nnm ^ n f t n do onTgia, de a-nof \ ^ ' ^ ^ ' " J J 0 ,n"'jrlor !»««• o«®gu-nta ^cre 
0 d e esn^rnnçaR ^nTiíiondorvP, o ru*- ! (\K'Ííóu ek^ rudent® alto tedo P<d.ro«o. 
rii» O ífcll propdBifo VÍvoreZP jria- i crendor do -I»aHcitw. do c»mbio t 1 * uo ba-
«ton, P|»«Hr do tudo, de RO exit*- ^ Y

1 H A N T H

;
 , Ó 

' r . ' nitiwo fcohor. o qual foi cvEcelMl, por obr* 
reco D9 baixeza E no cen airor .. ! d «ra^a do H*V<«U.W. UAUCU.! om ^a^pinan pa-

BabiíUra d6n«o ir.forno, irí^m pa I «ipctu »oi» o poder do *jíe?ico F"ain©nio, foi 
rn bem kn^o ondo virip^n^m n*n • , e p n :3 ( i o ; , l 0*w ' 
1 j * .« m \ i.- • 1 forno» du «Deoate», o ao tercp'10 d'.a ro. orr̂ u 
L » n f t o ohegaene n o t i c i a U,.t .uort . , r.. tuotu JO».J. aub.U .-.O» céo» 
delfim tc?rii maldita, O onde talvez ' O»» ekparaüça» fru--radia e eus. ior.ta.lo i 

W: /m com í ̂ rT^ î̂ ;^^^ 
albor"d^ felicidade note | xaani,, joa tcu-'t»v,. na rua.rnu a.'. p»r 

8 frn, 'lie voltaria ft cartu. ; eadoa tlo Hcaâ  ca raanrroiç^o iit.a ^r.iíca do 
Lev«7itou-se; sontia o oorpo mol-

nmo verdadeira impo 
MÇSO A todo o eleitorado, faita pela 
eoismise&o .o s atíoptos do sna po 

"áo enoontramos outro moti 
* on« ",'t'nfl1'n " ' " i proc-Umec-

' ' •' da eomnlta éa in-
esorilhj dos seus 

1C, a CB! ÇI P C A D H , os olhos arden-
do, nrae. leva ntaxia naa perna". 

í)o Elb'to, viu a esposa, de r.<5, 
depois ia carnB, entre os bneóos 

lm;i<trlu na rida «tonta do Amfcro Araan.» 
P. U. 

Cm peqnano citarão 'lo nosso 
pnirmodor f z oom qne ashisse írun 

sob a branoon: rma v l u p i a boa t r a u s p a - cada a n o t f m de h ntam 
sou-o, ,pi-t.lyoando o r i i n t emog&o i »í graphe Arsaminato? 

. ardenf". e-jmt: um adoleaocntc quo) 
j O'la priaaira voz vi'.se o c c r r o Ja ' Faüeceu a r t e h ' n t e m em Horoca 
I âmaniC' i r ex>ua ar-., o. Pi-r..iéncia Con 
| D POÍ*. flubitawnte surgin lhe a 1 csiçSo P»oEÇ'» vanr-ra d-, rr ia do 
l i f t t t i ^ B i Í9 o n t f . das l aluvraa | dr. Oermar o f'rar,ça, tatincto a l 

de jMaíiaíaJ rtn to .L " ' £ n m u , , l l i i vogado desto fôro, a quem spreaan 
J e d.n»;"e >hí. i-Ve ama | tamos ao . , . . , s-r ti 
í ^nda de n jo e de ve J i h r : nit. 

r/a de P«n'o 
arf» d-> P.io !<• J r 

qne e^tá 
C, a 

fluto de s.ricn. qoeirn ulh- a lace, 
ifive um re tào inifíinotívo <1t< mudo , < Alllrma ur?+ 
e de náusea, balt,uciand..:-N&-. . . . f 6 B l r 0 / T..1hTn „ " j> a p m , J 

i parada e-n R< ma, no V.,t'e»_. 
A noite e s t e n d a se negra, leva ; n „ m < ! . ç 4 o ri0 n , „Tel d,. „.,ro • 

STB, ' n r . Iven 1o tnd ,; apenas nma H 
ca rptrn ant-allinha s i percebia, , D i e e r l o s n , , m f l , f o . 
inflaresimai, í = - d j noja t m p r - a n o , B m n , | ( d p „ m e f | „ . 6 j , v t . „ „ n 
coofu»a de mjg .lha, oo » w , o ia te o,., q n o tem havido difficul. 

j railioso perdid i n o turbilh» > dus drde* na asotllin 
'mnndcç, no intinito m y t e r i c s j do i 

^ • t • i O "mnerho em to Is parta (s nm 
Veialb» do novo a tristeza Im- f m i , a r . , ç n j u i J U m gudi-rualiío dos 

P - W A r f " abandono, a covardia • n „ i o„ , 
gar a ei!.? é a msli íZ á f (VfS, % 

O Chagas 
contaeto da seu Cor^o, a par » do-
çura da recoacilípç&o, «ollov* o 
«e lhe á aliaa, c. mo pannos nu lha 

I dos d'agaa tepidu, «"oolleoendo lhe 
| e nvilt.ndo lhe a V ntade. 

Voltava-lho a pergunta: qn« havia ! Afastava n:esmo os prot -stos da 
olle de faz r agora, sem nir.gnom, | «na oonaetencia abbfava ns r n d . a 
sem Ella . E R trister» do ab tn - Jde rerolta, de or«nUto e de vergo 
dono, o eepedaçnraemo i r reraravel! nliá, t idos os obstacjil ís que <c m-
da setmraç& ro^bria se lhe ogu.lo,; t rf.nnh^m entro eil.t ò elU, qua 
insn|iporthvnl. |lh-t eont ariavam o dosejo do volíaf 

Ah, ello r&-. p^dia vivsr sem El 1 á sna h*ix.-za 
h l lJe súbito Man>nria onehii, lho a ! Sim, iria ! E o dovso curva-lo, o 
imagiaaQ&o; rid » ma<s linda: con H andar incerto uma v g a e s t.-.ste O »r"g_» tditorial t,o 
hiiü boeca do labioí groseos, os s»us na a'm», encaminhou uo pi ru lá, : S ^ t i s , sob a o,< í - a p h e -U dia K 
olh-s n e g r o a , rastan^doa. o coma«ol çnbinrio a rua i tgteme, cheia t!e : de 13, clernov u nos, porém, de«7« 
do coílo farto, aa pernas grofrifá a I !ja/aoü«. ;prop«.s.to, ( n a oopormes a uile «J-
bellaa; num arrepio pacFuva lho a ! Vmliam lhe » j i d i Ícl l^ua-Vs dn gniui»H coneulcravocs. 
°.en,'SÇ5o acre o deliciosa d., sua | revcltas qne se apagavam o. íno | P t ! > titalu que enoima o nrsro 
carne, a doçnr» ineffavel do aeu ea 

m w $ sociaes 
E x c l u s ã o p o l i l í e a 

y t o oretrntjiamos Voltar a oeeu-
par COH desíc astumpto, per sermos 
c< mpletnm.-nte irfensos á poiiti. s, i 
oomo eeiDpre nos temos manifestado ; dos.'mba.'qne.; e a defoRa de ter-a 
nos artifros qne, «6 e unicamente á aerií faita ra lo 8o oorpn de m e r e l 
benevi lenaia dessa illriStrada rodao- i to, T-itaarü'. parte nas m»not.r»H t',2 
{6 , t tm sl-lcr jrul.liojidoa no Commcr j navios de alto bordo e (JR iovoMei-
rio de S Paulo. | fvs. 

editorial t!o Diário •le ' - •. -
para ULCEIUU 

&SSENCIA °.4SSOS 

• o, 7.,-eaoIo^tu 
ílu^neias 
renres'.'ntente«. 

E a proposito, vsraos noWa» n 

"•'toiirita fnoto, qne bem eyidsneía 
0 cnractar 'ndei ordente do eloito 
TB̂ O se^tist-.. 

Er.a deputado o finado Moreira 
de Barras, ijuando main tardo foi 
oooupur h r aata fl» Agricultur». 
' 'Omrjscrcio e Ob;a« Prhlicas. 

h ' r.do prazo, raqnellas épocas, a 
reel içfio drR M N;»trcs, oa chefes 
do paitido libero', nesta cidade, tra 
tarara da reelegei o. 

AJjrnnH eleitorer; libernc», po 'que 
ne«Re tampo o e y t a i r a d a . eleições 
a'u indireeto, lembrando-ao da ^ner 
ra movida por nquello finado oni,-
t u o coramerclo ii.s Hactos, quando 
le intalo, promov-nio forte reduo 

çáo nos fretsa da Estrada de Ferro 
Central, n&u se quiseram rujoitar & 
'raro"oç5o don chefes. 

R"íe rrooarlimenro de parte do 
01 itorado «antirta foi um solemne 
protesto contra nro dos seus repre 
«entantes, que rrul enron dos sons 
deveros pa-a ro-n o rnnnioioio que, 
oara os B«UK votos, muito oo.-oorrc I 
pata o triumphn IÍO sua candida-
tura. 

Sir^a este ftoto de exemplo ao 
ele.tomdo *ant 'sU oara a pr-xim-
eleiçft id t . 1<> d draeaobr». 

Hantos, 13 dtj uoveml»ro de 1897. 
M. 

a a , « aa n i . . _ 
^ í r i o h i i i a l i « r c « 

W ; " 1 ® se eate rn-z prandos ma 
nobras tl.l en.^naurit itciiaoa oom o 
tim ds experi-nonW eta grauiit: par 
te o fuaecicnarcento de to-.oS 0» 
serv ços nsvnea. Oa nev^^ de gu.-Y* 
ra f*r se &>, ao m. r alto, a . Drnçv* 
mar i i ioas e portos militares pro. e 
demo aos trnbaih-.s nt-oassanes pa-
ra a ara defeza, e OH semaphoros, 
cronif>aa ne TOsde.ra ormtp^-«af 

Para a raal'K" ç ío de totlos os ser-
viços das n>.it.jVjraa etivâo chamados 
á" armas WXI h-mens. 

Ao mesni" f m p o qne c « e s ma» 
nobraa novaes, fa rso fto en t ra , com 
r» exero:to de terra, combinadas 
com ns primeiras A esqnatlm s t m i 
lará nm ataque, ia ten t indo vari is 

riiiho, e disso tudo lho sabia cie 
novo a iropress&o confuna de que 
cão poderia viver longe da sua M< 
rians, o m e i o infantil de umn eriaa 
ça deanto de nm logar esouro, oomo 
«e o resto do ronedo, sem ella, 'osso 
tudo treva e maldade. 

E esqueoendo a realidade pre 
sente, tudo o que houvera de bom 
e terno entre elles nvultava, re 
ouando, escondendo o reato, assim 
oomo uma pequena recordaç&o boa, 
num momento de pessimismo ne 
gro, subitaruonte nos transforma a 
alma e pôl um iulgor de festa no 
mnndo lntoiro. 

Subia nolle nm desejo de paz e 
de perdto, um balssmo meigo apa-
gador de' toda a culpa. 

Mas, snbito, sentia nm obstaonlo 
enorme, uma sensnç&o fria de im-
possível, o a desgr/ça, o Irrepura 
vel, preolsava se na eoona, na ver-
gonha dos homens que lhe tinhaia 
roubado a esposa o que se riam 
delle, que o apontavam a 1e'io.. 

Dolorosamente, viu alguns delle* 
nnm relevo odioso de ouriostar-a 
má, depois outros a parecia lhe qua 
toda essa gnnte das casas, toda a ca 
obooira o ospiav» n&o o deixaria 
approxii iat-be deli», i r a o obstaau-
lo mais forte, o mal eterno entre 
ambos. 

E a sua dor e a sna revolta vol 
tava-se toda oontra elles, com o 
adio immonso dos pobresinhos, das 
viotimas, doa esmagadod. 

Via nelles toda a causa da sua 
desgraça, uma oolligaç&o ' Ur 1a de 
eovard>as e maldades contra a sua 
fraqueza e a sua felicidade. 

Exaggerava a influencia e a mal-
dade delles, aohava Marianna qua 
si inncoente, mais viotima que cnl 

gos f.tuo»; e o med" do qne ella sftigo, obvio qu-.' t o nos oconpa-
t>ves»e raeebidu o oniro t u nfto o remos c!a eleiç&n estadual, n,arti3 ú 
quizesae maití, a idé» vt-lup-ut sa do i para o dia Io ile dezembro, cujos 
sen atTago, o desejo m. lie de sn ver : oandiilatos foram impostos p t ' a 
aoolfa>do, apieriudo, a felicidade CommíBatto 

O appello fi-ito pelo Diário ao 
eleitorado santista, para o s tu oom 
parecimento á« urnas e sua prévia 
censura á abstc-nç&o, caso ella t e 

entrevista d» reo .nttilioç&o, tu JO 
isso lbe punha nalma a comruoção 
immenSa de uma oonouikta dolorosa 
e ineffavel. 

Chegáru defronte da cada, quo 
lbe avultava nalma. Era tudo silsn 
oiu e trava. 

O seu sangue oorria lhe accelera-
do e quente, tinha a rcspii3Ç&o 
penada, tim medo nalma. 

Que faria, quú diria se ella n&o o 
qutzeese mais. Qual ! 

Eateu a primeira panoada tímida, 
depois outras maia fortes; o ruido 
afigurava se lhe enorme; a afílicç&o 
comia lb>. a alma. Afinal, ouviu pas 
sos: era Ela\ 

— Qn«ru ó? . 
tx.ii eu, M.r ianns , abre I disse; exolulndo c prop mtul e .tointusa 

elle oom a voz agitada. ment-i orgunisaçíio da lista des 
—Ah I pensai que voefl n io viesse • candidatos ao 'Jongrctèo enta iua'. 

mais,--respt nden ella. O Di ,<i>, tendo j .erfai t . coi lieoi 
* mento tltíata oxeUs&i, pois que pn-

blic. u o Boletim .U t omuui ffto, cor-

fornm 
Centrai do Partido lio 

pubiicano, erm cxclu:So do muntei 
pio de Hantos, por n&o haver nella, 
mm certeza, um cidadão dif.no de 
oecupar saaento no Congreta j [ a u ( ol.ndo americunt, além dc ooberto-
listano. res, peças de brim de linho, oaixt.s 

ÍEILÒKH - O estimavei leiloeiro 
^ „r. Moreira Campos venúe. á 

hoj ', na rua 8 Bento, úfcf 
As 11 1|2 horas, rêd ios o molh i 

doK, farragens, fardoa Au rolhai, 
roupa* feitas, perfomanas etc; 

Ao mei.. dia, 1 Ju peliegas de Mou-
tevidéo, ir>«0 dnzias de contraforte s 
paia calçado, 2<X) peças de superit r 

de charntos etc. 

Forç- Publioa. 
E' b< je superior do dia o majer 

realise, n&o deixa úe ter cert» im 1 Olegar o; o I o batalh4o dalá a gaar 
. . / 1. _ .1. - : . 1 . un _. .' - „,!t . „-., portancia quanto á esco.ha do cida 

oã-j que teri do pnbdtituir o finado 
vere.dor Henrique Pr.rcbat. 

A nosaa divergeu;ia consiste, apo-
nas, no modo do apreoiar o proce-
dimento pontij ooir» to e racnLS 

n:ç&o da oidade; o Ü°, seis offic ae^ 
sendo dons para as guardas e 03 
demais para a ronda dos distriotoe. 
o regimento, um offlciul \ ura a ron-
da de visita; de prjmptid&o, a bali-
da de musioa do Corpo deborabel -

d'g..o oom que se h j u v e aqnella ros; tooará na parad» a d o r e t im<r. 
con mis. &o paru oom ente município, 

Part-oau lhe sentir nma doçma 
oout urrepe/itlimento Vrgo na sua 
voz; acnt.u um grande abivio, OIM 
d .çura encheu lho u olma; a p o r t i 

ria ilie u dever irdeclii.uvel, c ; n i 
orgam que se diz dos intereastd 

abriu aa " n a t a eraoçüu final etu j uuultjpaeH, de lsvrnr o sou pr<.tcn-
que havia nm abi u lono iuimuiisu,; to, o nrui só isto deixou de tuzir, 
em -lue se fundiu toda a nua rovt.1 
ta, toda t* sna vergonha t >á 
sua tristeza, murmir^u:—Você bata 
sab í qne en n&o posso viver sem 
Tcoê, Marianna. 

E som -mais nada, foram juntou 
{ara o quarto, onda o leito, t o l o 
a lv j , se abria oomo uma grande llor 
immaculada... 

Dahi a pouoo tempo, o pobre do 
Chagas, mudava-se para B. Pedro, 
oom a esposa, e aposar de tado, por 
entre a tristeza quo lhe invadira a 

comi. ainda patrojir a u chupa g • 
vernii ta, collucnndo a no lr g . i r d a 
honrai 

Di aouloar m s á a i l lnstrala r 'dao 
ç&o do Diário de San'cs a nossa ru 
de, porétn leal franqueza, pt r i saiot 
Eos exprimirmos, porque, nrnhece 
dores dos n>nitt a e reaes serviço H 
que tem ello prestado a Hantos, 
profanJo dergotto actúa st.bre o 
nosso espirito, presenoiando a sua 
falta de civismo deante desta ver 
dadeiro attentado á autonomia des-

to e no jardim" do Palácio, a <lo 2 ' 
bat ILA' . Uniformes: paia os of£-
ciaes, o 3o, e pam ss prrças, c 4°. 

X A N G Ó S 
LXXI 

.. ch mart>roa da ilbe^dati-i 
Cuitodlo, Reabra e PaTOclnto .. 

(D'l Noção) 

Meu caro, t»n'e a l«< mbrüade, 
H /u tartuflBmo nem 
Do falara»» conuaa nórla» 
Hora moteju e com verdade. 
0a martyte« da liberdtde 
Bio Batovy, Horro üzu), 
.logalo» Deaae paúl 
lie voas» fraternidade 
bão os f lac doa c a Lorenaa, 
Ou bald.Lh.t» e cot o ma!s 
I»»doa É fome de hyenas ; 
bio fllhoi. raarfdoa ptea. 
Que % bkter hoineus afcnai, 
Acharam aó cajQiliaea 

IOHK RrMÓL 

- a n t a s , 
Pelo delegado de poliste foi t 

buso», ante hontem, em uma oasa d* 
rua Amitdir Baeno, onde foraM 
>resos e multados nove jogadorsa. 

O proprietário du uasa é nm tal 
Maa u, que tem de pagar 200t da 
líUita 

—Cinco praças da policia espon-
oa;.tm ante hontem no largo do Bo-
fario, o sr. Carlos Adels. emprega-
do da casa F. B. flampshire" A"C. 

O faoto passou aa ás 10 horas da 
manhS, o que prova a audacia dos 
mantenedores. . . da desordem. 

—Náo recebamos o Diário. 
P i r a c i c a b a > 

Habe o Jornal do Povo que o sr* 
Júlio Conceição, oommifH.rio era 
Santos, fez eocommeada de diver-
sas pássaros paru o Jardim Publi-
co local. 

—A mesma folha promette enoa-
tar, no proximo numero, a pnblioa-
çftr, de um» serie de oartas de dia-
t i ao t í pavalheiro, sobre a Compa-
nhia Uo!2o Borocnbsns e Ytuana. 

Acompanhai as emos oom intessa 
de. 

— Um grupo de desoenupados, 
tendo improvisado lia dias, no esa-
to da loja Ari Bon Marehé. nma brin-
cadeira de mau gosto, conoorrelata 
par» a queda, além de outraa pea-
posn. da respeitável viuva do ME» 
Miguel Arehanjo Benioio Dutra . 

Aquella senhora, que oonta 6# 
anoos de edadd, ficoa ferida soa 
jo°lhos, ins braçDS e no rosto, 
adiando «e de cama. 

Muito roparavel. 
— O sr. Jo&o Pedro da Costs, pM-

lantropico oupitalista, fez os segula-
tea i-aportante» donativos: de 100$, 
á Banta ( asa do Misericórdia; 100$, 
ao HoBpicio de Morphaticoe, da 
quelU oidade; de 100$, á matriz da 
h. Pedro, e do KWt, para as obraa 
do jor.Jim da meama villa. 

Actos deuses ennobreeem s o b n r 
rr,an i a '(nem os praiioa. 

— R* foro n Jornal do ' ovv 4 

• Da viz-Vh' oi íáda L'melra, 
"h-g u io-ilaro, ús 2 ^ a- da ts>-
do, o sr. dr. Joaquim da Bilveita 
Mello, q u e n j s t aux j Cftmnercio(Is 
P Paulo e o Estado do dia 

O nosao am'go veio de t»oly, sen» 
faZur marcha f ' rçvia. e c msegofu 
c'ti"g>' tres boraa autes do trea 
da m»'fada'li Vtáaua I 

I*to v-jto provar qua uma boa ll-
nh- de troly. desta oida-M á Limei-
ra, prestaria granda serviço » n'.ssa 
popuiaçü,, o qaj n&o fac a r.rjan 
pstrtdi de ferro.» 

R i b e i r ã o P r e t a 
Devfl ter estréado hontem, oom a 

O.lü', ' c**J~'P'Txní-Í3b Jjixicr .IxASfa 
ooera paro iuüugtirar o thaatro Ia» 
Oal. 

—O fOro daquolla comarca man-
dou .jelebrar )l jflteni nma missa da 
30" di», pelo fallecimyut J do advò-
ga.l ' de. Joaquim Qançslvoa Cha -
vos Filho. 

B a t a t a e a 
A Camara Vai adquirir um terre-

no na estrada !e Matto Grosso, para 
o matadouro Municipal. 

— A a (i horaa da tarde de l i d* 
oorrente, o menino Joaquim, fi ho 
do sr. oupit&o José Camillo de Lei-
lis 9 Bilva, foi victima de nm da-
aaatre de que lhe resnltou a morta. 

O lamentável facto originou se da 
haver o menino accandido nm phoa-
phoro perio de um quinto da aguar-
dente, na fabrica qae seu pae poa-
aue oaqnella cidailo. A c.nseqaeik^ 
cia ioi ít.tlamm.ar ae o aloooi, e arre-
bentar o pipo, que, alearçandn a 
cabeça do infeliz, a partiu mortal-
mente. 

— Babe A Lei qne a Camara man* 
don contractar engenheiro para ter-
minaç&o dos trabalhas de canaU-
aaçfto de agua do o o m g o dos Pei^ 
xes. 

—Fallaceu no dia 11 o typogra-
pbn Franoisco Loffredo, qua era alli 
muito estimado. 

L i m e i r a 
No núcleo Cascalha, real iaoaaa 

an tahcn tem missa solemne e a ea» 
rimonia da bençim i^a pedra funda-
mental da nova egreja que vai i s r 
erigida naqnella povoaçto. 

— Na ultimu au tienoi» do dr. j a i s 
da direito, foi lançado nos protoool-
los nm voto de pesar pel . luaasal-
nato do mareohal Bltteuoourt e da 
congratulações oom o ar. P ruden ta 
do Moraes, por h^v. r eaoapado 111a-
«: do attentado de 5 do oorrente. 

Foi tar ibero inserido nm voto da 
pezar, pel i p .ssar .enro do dr . VIél-
ra d s Almeida, juiz de direito desta 
comarca. 

para Moleatlaa Vaaaraaa 
ESSKNCIA PASSOS 

Do Club Minerva de Bantos ra-
« b mo» delicado convite pa ia O 
baile qae realisou dnming ' , a a 
ouruteuit rav&J do seu 1" r- uni versa-
rio, bem c JUO para a sess&o solam» 
ne de hontem. 

Agradecidos. 

r j 
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<gtdiiodi casamiato 
(Continuação) 

- G r a n d í s s i m a . . . Um pouoo de 
paeienola, que eu me explico. As 
minhas recordações nko me engana-
vam. Outr 'ora, antes de sahir da 
Paris, vira mais de nma vez a mu 
lher qne hontem enoontrámos. Pro-
ourei informações, e adquiri certeaa 
de qne o nome de Oeifsnt n&o pas-
sa d t nm nome postiço, a qne oo 
onlta o da Olympia Ullas, em outro 
tempo celebre. 

—Celebre, oomo ? perguntou Lio-
nel. 

—Do medo mais triste. Olympia 
ara s u a passado ra multo a n roga, 

era o qne dantes se ohamava lorette, l frouxos, lançou-se na industria, ar-
a a que ohamam hoja cocotte. Foi 
ama estrella oadente qae bri lhoa 
oom o mais vivo esplsndor no eéo 
turvo da alta bohemia. 

Feio espaço de meia duala da an-
nos andoa Paria deslumbrada pelo 
loxo da toilette de Olympia, pela 
magnifisenoia das soas celas a sqnl-
pagens. 

N to intentarei enumerar lhe qnan-
taa fortunas fnndiu oom a cadinho 
daa suas fantasias, quantos manoe-
bos trsslouoados arruinou, quantos res de família reduzia á miséria, 

vergonha, á desesperaç&o. Entre-
tanto, foi passando o tempo. 

Um dia appareoenlhe no rosto 
nina ruga indiscreta. Um fio da pra-
ta, qne ella se ssqnsoeu de tingir, 
deshonron lhe o penteado. Olympia 

mon as eom nm psendonymo, e abr ia 
aa eaplendidas offioinaa da avenida 
Marbeuf, onde, á porfla, oonoorrem 
para ae vestir damas da primeira 
soeiedade, aetarlaea a cocotte». 

—Bem... replioou Leonel, qne Im-
porta afinal o passado dessa mu 
lher ? A sna existenoia aotual ó a 
rshabilitaç&o pelo trabalho, quer 
dizer, a oonsa mais raaritoria desta 
mnndo ; porisso, n t o oomprehendo 
a sna oensura. 

— N t o tarda q n a a oomprehen 
da. Madamc Oarfan'á, a modista II 
lustre, trocando o sen soeptro e a 
sna cor 6a pelo met r r j a pela tese ura, 
n to perdeu nada d o s lnstinotos d s 
peceadora. E' per igosa oomo ontr ' 
ora, mas perigosa de outro modo : 
torna ae-lhe indis penssvel viver em 

passon de moda oomo tinha entrado nma atmosphera, de galanteio, a a 
nella, e os oofree dos millionarios sna immoralidsd o fôrma escola. 
deixaram de se abrir como ontr 'ora 
ante aa rosadss garras da peooado-
ra. Olympia ueoessitou, an t to , d s 
pensar no fnturo. Bra J á rica, mar 
q n i i s*l o mais ainda. Em nma pa 
lavra, rennneiando a lllnminar a bo 
hamia galante oom os 

— Qae me diz, | exalamon Leonel 
Morton. 

—A verdade estHota a litteral. 
Nto se pôde ' .er esqneoido da admi-
raçto qne hontem me eansarari 

luminar a bo aansllas re-oniOss onda o senhor é 
sons tatoa já • adatiMMo « outros manoebos noas . 

Pareoia mo tndo aqnUlo suspeito ; 
mss hesitava no meu juizo, porque, 
afinal, podia enganar me e carregar 
demasiadamente as (Ores do quadro. 
Hoje torna se impossível a duvids, 
porque já sei o qne devo pensar), e 
que Paris inteira sabe t&o bem ro-
mo en (refiro me á Paris estroina). 
O trabalho real o serio preenche, é 
verdade, oa dias da oasa Gurfant, 
porque 6 necessário servir aa fre 
gnazas e ganhar muito dinheiro ; 
mas, em chegando a noite, a coatn 
relra da moda torna-se, quanto póda 
a Olympia Bilaa do tempo passado. 
Em oasa delia, ha jantares e eeias, 
dança se a joga-se. As prineezss de 
bastidores a aa heroinss de touoa 
dor confundem se oom aa costurei-
ras do madame Oerfant, ss qncas, 
oomo ellas, d&o familiarmente o bra-
ço, no meio de sorrisos, aos estrni-
nas, e aos estoiradinhos qae andam 
em buaoa de amantes. 

—Pareoe-me que exaggera I 
—Nem por sombras I Agora que 

aatá prevenido, observe, seja at ten 
to, e appl iqne o onvido ao qne ae 
diz em voa baixa. Ha de snrpreben-
ds t a a olho* da vinte aanos, olhares 

verdadeiras cor tez t s ; ouvirá murmu-
rar (. preço de ou ntraotos condoídos, 
e a hora de entrevistas aprazadaa. 

—Mas, ent&o, aquella* costureiras 
t&o n< vas... 

—Qae qner o senhor que ellas fa 
çam oom t ies exemploe? Ab ndo 
nam nmas a jó» outras t trabalho 
pelo prazer. Têm todas o sen pe-
nh", qne mais cedo ou mais tarde 
realisam ; o em nm on em outro dia, 
vA-nn Paris projectar a sombra ele-
gante, á meia noite, nos vidros do 
Co fé Inglês, e guiar na margem es • 
qnerda do lago magnifloos pontys 
pretos oom enfeites vermelhos. 

Leonel, eablsbaizo e olhar fito, 
escutava e rt&o ouvia 

—Agora que (abe tndo e o n f n n o n 
Jorge, pergnnto : quem lhe diz qua 
a própria Marttm.. 

O omevtaano pareceu sahir de nm 
sonb". 

— Marthal exelamou elle, nto, n t o I 
E' impossível I 

—Eu n t o querc torrai o Infeliz, 
proseguiu Leonel, nfto quero suspei-
tar da mnlher a quem ama ; mas, 
em aonasienoia. é em uma tal oasa 
qua dava asoolher esposa f 

— Porque n t o ? N&o sa vê, todoe 
os dias, nasoerem as flôras maia pr. 
ras em terrenos lodosos ? Martha 6 
nm anjo de oandura e de oastidade... 

—Porém.. N&o digo que n&o. .Mas 
' porque razftt' a collooou a mãe em 
nm tal legar '/ 

—Pcrine ignora tudo, esteja cer-
to - . 

Jorge da Bririre abanou a cabaço. 
— Ignorara tudo, oom effeito V 

ronriLuicu elle. Tenlto um meio de 
o saber, e heide sabei o. 

Depois, aoarascenton em voz alta: 
—Está prevenido, meu oaro Leo-

n e l Tirei-lhe oomo pude a fsxa qne 
llia vendava oa olhos. Amanhã á 
noite aproveite tndo quo vir e ou 
vir ; e auoceda o qne sueeodsr, lem-
bro se de qne n t o fiz nada mais do 
qne preencher o dever ile um ver-
cu ouiro amigo. 

O amerioano provou qae o oom-
prehendia, aper tandolhe as duss 
mtos. 

Mas, em Um, perguntou Jorge 
após um silencio, o senhor empe-
nhou positivamente a aua palavra? 

—De oerto, porque ila o pedido 
mais formal qna ae podaria lazer. 

—E a mto da Martha foi lhe oon 
oedida, á claro ? 

— Nisso ó qne so engana. 
—Corr-o assim I exoluirou o senhor 

de la Briòre com nm movimento de 
surpresa ; qu» me diz? 

—Pcrine n t o decidia nada. Adiou 
a sua resposta par» n ais tarde. 

—Bob qna pretexto ? 
—Hob o pretexto d« que necessita 

reileotir ant"a de adoptar nma roso 
luç&.i, pala niift . de que nfto é luto 
da jovan a quem amo. 

—N»o é sna m t o ? repetiu Jorge, 
qna oahia do surpresa em surpresa ; 
mas, «nt&o, ha em tudu isso ma ro-
macae I 

—Talvez 
—E conhece esse romance ? A pe-

lotlqneira dava ter lhe dito a qua 
facuba peiUuce a joven, e quem foi 
que lhe a oonfiou ? 

— Foi *sso cxititamente o qae re-
ousoa dizer me, hoje, pelo m«nos. 
Ha de vir naturalmente a rovelar-
me todo isao, porque huctoriaon-me 
a ir a tua casa. 

Jorge reileetin por um momento, 
—Quer que lha fale oom franqueza 

e sinceridade t disse elle em ssguida. 

- Peç i lhe s tá oom empenho. 
—Esteu eoaveneido d s q u s vai . 

ver aa empenhado em nma par t ida 
fortíssima, e de qne deve dar sa 
por verdadeiramente feita, se ooa-
segnir sahir se delia incólume. 

—Ma", entio, qne saspeita o sa* 
nhor ? 

Hnspeito ser a Pariu a nma aa- , 
psrtalhona em< rita. Eaaa historia d a 
joren qne a julga sua mte, e a qoatn ' 
ella chama filha, pa reoeme daáiS' 
aiadamente extraordinária. A pslo-
tiqueira pediu tampo para ooaapOr 
o nonto qne daqui a mola .inala de 
dias deve contar lhe... JE sa n t o vejo 
provas nenhumas de qna ella 
esteja de aocôrdo eom • 
para o explorar. 

Ah I r e o amigo,* 
to 6 horrível ? 

—Como é horrível, mnltaa i 
a realidade. Maa psosaatto-lhe qae 
amanht á noite havemos da aahas a 
qna pensar ao oerto. 

Nisto parou o ooupé t por te do 
Café Biche . 

(.'negamos, 

miiKteásl 
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T T E L E B R Â M M I S 
8DTIÇO MBFECIAL 

M O , 1G 
O » r e f e i t o < 0 d f s t r l c l o r e -

« e r a l — O dr. Joaquim Rosa, pie. 
tlâtnte do Conselho d» Intenden-
eia Munioipal, deolarou qne nâo de 
«ejava sssumir o car^o de prefeito-
Consta qne é inten-ç&o do dr. Fo r 
quim Werneck. ag i r j rda r a nomeação 
da MU sul s t l tnto, para dar lhe pos 
se a. ezo mesmo. Assegurava se hoje 
qne o rimelr o nome lembrado para 
o oargo fdra c do sr. CbaHino do 
Amaral. Falia vaae mui to na nomea 
f i o do dr . Augusto de Freitas. 

U M A , 16 
O p r e s i d e n t e — T e m experimen 

lado sensíveis melhoras o ger.eral 
Pierola, presidente da RapublJoa do 
Perú. 

RIO, 10 
p u U a B i p n e a T i j — Foi 

decretada a l i q u i d a d o lorçada da 
Companhia Barjuoahy. 

C « n f e r e n « l a — Conferenoiaram 
hoje oom o ministro da Jostiça 
senador Q.aintino Booaynva e 
chefe de polioia. 

o n i s l a . e s a m n l s t l a d e s — Foi 
hoje assignado o deoreto de revei 
• io dori offlo ;aog amnistiadoa ao ser 
Viça aotivo do ezeroito e aimad». 

BIO, 16 
O I O T S m i n i s t r o d a V i » -

—O dr. Bebaetifto Lacerda, no-
•TO ministro da ViaçSo, foi ao pala-
elo do Cattete tomar par te no des-
pacho e na conferenoia ministerh 1. 
Acompanharam e. exo. os srs. sena-
dor Porofuucula e dr. Jofto Franoib-
00 Baicei los. 

C a m b i e — O s bancos abriram á 
taxa de 7 1x16 e se têm feito nego 
eios muito limitados em papel re-
passado a 7 3(32. O movimento é 
multo pequena . For te legramma: 
Bahia, 7 1{16 ; Fernambuoo, 7 1(16; 
Santos, 7 1|8. 

~~ EIO, \ 6 

H s r u i s d e c a r t — \ Noticia 
pnbl ioa o segnint á Ber--;lço telegra 
ybleo dos m e r c r ^ o s d e osfá : 

LONDKBS, 15 ' - í r n i e hontem.Q íner 
eado enoerr se firme, havendo ai 
ta nos p r e - ^ g de 3. As vendas fo-
ram de a.000 sacoas. Hoje abriu 
s u s t e n t o , ainda oom alta d e 3 a 
«D. < 

XIAVRB, 15 Oa cafés 6 noite tive-
feam alta de 50 a 75 oentimcs poi 
SO kilos, estando o mercado susten 
ttado e tendo-se vendido durante c 
sKa 6.000.000 eaooas. Hoje, os pre 
ços t iveram alta parcial de 25 oon. 
Um os. 

HAMBURGO, 1 B - H o u v e ante-hon 
J t J a , - t e i í o se encerrado o meroadt 
•ostentado, n&o havendo vendas nep. 
t e dia. Hoje 'jfto bon.ve alteraçfti 
n e m noa pre^oe, nem no mercado. 

JIKW TO.UK., 1B - O meroado feohon 

• sbbad - j apathioo, porém oom alta 
âe 5 pontos nos preços, tendo Bido 
•as vendas do dia de 6.000 saooas. 
Hoje, os preços ainda subiram 
6 pontos o o meroado abr iu Susten-
i ado . 

LOHDBKS, 16 —Hontem, O meroailt 
ancierrou-ee sustentado, oom preçoi-
• 6 d. mais alta, tendo so vendidi 
tduranta o dia 6.000 Baocas. Hoje, 
Aambem abria sustentado, porém 
« t t a l ta de 3 d. nos pregos. 

HAYBB, 10 — Hon t jm , h-,nve altt 
aos pregos, de 25 a 60 oentlmos poi 
ISO fclles, eneerrando-Be o Beroadi 
«ostentado e de 41.000«aooas, send. 
* • vendas do d>». Hoje, nfto houvt 
nenhuma alter-açto. 
. HAMBUBGO, 16 - H o u v e hontem i 
noite alta tios preços de 8(4 pfg. 
por me»'o kilo, estando o meroadi 
«ostentado. As vendas do dia foran 
í * R.OOO sacoas. Hoje abr iu sem »1' 
tovgfto. 

MW-TOBK, 16—Os preços de hon 
tem i noite inibiram 6 a 10 pontos 
•atando o mercado sns ten t ida t 
landq-ee vendido neste dia 18.000 

1 e Jullo Fernandes Barbrsa, no 12». 
• Os majores Henr ique Jnst iniano t 

José Alves Jaoutinga, no 34»; Ti to 
Pedro Escobar, no 1° e Alberto Qa 
vião Pereira P l n t i , no 7<>. 

RIO, 16 

S e n a d o — O sr. T tomaa Delüno 
estranhou que a mesa rada dissesse 
sobre a pris&o do senador Jo&o Cor-
deiro. 

Perguntou ao vice-presidente que 
a sua at t i tude deante destes faotos, 
se de applausos ou de ourvamento 

aotos de prepotencia. O presiden-
te disse que n&o reoebeu cominuni 
oaçfto alguma. Nfto depende da mesa 
do Benado, e prinoipalmenta delle, 

approveQdo ou reprovaçfto do t" 
oto. N&o oompete mesmo ao vloe 
presidente do Senado intervir nes 
se assumpto. 

O sr. Tliomaz Delflno voltou 
tr ibuna o cbservon qce o governo 
está violando a Constitniçfto, nfto 
respeitando as immunidndes dos re 
presentantes do povo. 

C a m a r a — Foi approvada hoje, 
em disouae&o uniua, a indioag&o 
do sr. Cinoinuato líruga, quo íiltaru 
o regimento no sontido de só teiem 
uma discussão os projeotoB sobre 

pa, 337.886 sacoas-, para os Estados-
Unidos, 40.918. 

M e r c a * » l e « a m » l o - 0 cam-
bio bancar 10 foi hoje ootado a 
7 3(32 e o particular, a 7 &l32. 

O movimento do dia; foi mais 
que regular. 

~~ HAVANA, 16 
O c ô n s u l a m e r i c a n o — O ge 

neral Lee, que assumiu hontem em 
Havana o posto de oonsul geral dos 
EBtados Unidos, momentos depois 
de Bua ohegada, reoebeu a visita de 
vários jornalistas que feram oom' 
primental o e ao mesmo tempo pe-
dir-lhe um inteiview. Loe deolarou 
que nfto t ra i i a nenhuma inatmcçfto 
espeoial do governo americano; mas 
que Mao Kinley, ao (Jeapedir se dei 
le em Washington, disse-lhe que 
desejaria muito q u e a paa se fizes-
se na ilha de Cuba. 

Vassouras 

ROMA, 16 
A a C a m a r a s — O deoreto pu-

blicado na folha ofllolal de Koma 
fixa a reabertura da Camara dos 
deputados para tr inta de novem 
bro. 

Eis uma oldade formosa, bem lo-
o»lisada, oom edifio.os magníficos, 
mas em oompleta deuadeooia. 

Cansa tristesa penetrar-se ho je 
nesaa cidade, sem animaçfto, sem 
vida e sem oommerolo. 

Vassouras, entretanto, já teve um 
passado prospero. 

Quando ahi estive, ha uns q u ' n i e 
anuo», tinha um aspeoto festivo. 
Possuía, entfto, um exoellente oolle 
gio o m t u infelia e saudoso amigo 
Alberto Brandfto e exerci* a olinioa 
outro amigo, o dr . Luclndo Filho, 
nobiiiBsi uo medico, eximio latlnista 
e mavioBO poeta, o qual redigia uui 
importante jornal e muito se esfor-
gava pelo ptogresso da oldade. 

Infelizmente, o desappareoimento 
do oollegio, a morte do dr. Lnoindo 
Filho e us epidemias que assolaram 

oidade, ha 10 anno». Asaram eom 
que as prinoipaes família ' a aban 
donasBem, o oommeroio definhasse, 
de sorte que se pôde diser que 
Vassouras hoje é um» cidaile mor-
ta, relativamente ao movimento qa* ' 
teve naqurlles tomros. 

E' VaBRonras sód" 
da oomaroa d" 
em li1**" 

Comprehende os distrlotns da ol-
d a d e de Pa y do Alferes. Ferreiros, 
Pa ty (estagio), Sacra Família, Ro 
deio e Belém e os povoades: esUçfto 
de Vassourus, estagfto da Allianga, 
Bibeirfto, Pooiuho, Mussambará, l i a 
ta Cftes, Varg m do Manejo, Uarccs 
da Costa, 8. Jeronymo, Monsores, 
Pirauby, Monte Alegre, Bacublxá, 
estagfto de Palmeiras, Lagoinh», es 
tagfto da Serra e estagfto do Oriente. 

A estagãa de Vassouras fioa á 
maigem do rio Parahyba do Boi, 
na oontluenoia do rio das M> rtes. 

A. MoitsiaA PINTO 

PALCOS E SALÕES 

os tratados internaeionnee, CBtado i ^ ^ á poV;u 0 8 m 

O S K PARIS. 16 
.«?**• WLEYRU»- AS f j lhas da 

do sitio, mobilisagfto da Na-
oional, declaração (Jo g n B t r a 0 u ne-
gociação do 

Calv.a % emenda do sr. Serzedellq 
'-Jorreia, exoluindo da indicação os 
tratados internaoionaes, o paar.ou a 
emenda do sr. Fianoisco Voig>;, man-
dando que todas as emer.das apre-
ssntadas em 2 a e 3* discussões te-
nham o pareoer da commissfto sn 
tes da votação. A emen la do ar 
Erioo Coelho, creando u m a com-
missfto de nove membros p^ra aCÚBI" 
panharem oa proop.ssoft dos deputa 
dos, antes do moinr^ to de ser BOIÍ 
oitada a l icença Cmnara, f t i t n 
viada á oomm)" j í í o j e p o i i c i K , a re-
querimento d o a r F - V e i g a 

' ' rffjUtado L u i í Adol^ho apre 
-<t ao -orçamento da receita a 

NSANN, 16 — As entradas de enU 
d u r a n t e a semana foram de 9 00(1 
aaeeas. Btock, 38.000 sacoas. Não 
h ruvo embarque nesta semana. 

SANTOS, 15 —O stook de café, sab 
bado i noite, era de 1.133.908 sao 
eaa. O movimento de café na estra 
da de ferro Panllsta foi ante honten 
d e 17.416 sacoas, e, n> S j r o e a b t n a , 
da 6.640 ditas. Begniu O vapor ILLI 
mfto 8chomburf/, levando para Bre 
men 22.784 saooa» de cafiS. 

SANTOS, 1 6 - O meroado de oam. 
blo abriu hoje susteLtado, havendo 
•ompradores de papel particular 
7 1|8, e vendedores, a 7 3)32. 

SAHTOB, 16 (ás 12 e 30 da Urde) 
—Até a esta hoia, nfto houve alto 
raçfto no meroado de cambio, tendo 
nompradores a 7 1|H e vendedores a 
7 8j#2. 

RIO, 16 
K x e r c l t a — N o quartrl-generul 

d l «ia-se qna seriam olassiftoados os 
astnlntns esmmandantss nos oerpos 
abaixo designados: coronein Joa 
quim Balthazar da Silveira, no .')<>' 
José Xavier de Brito, no 93»; Erni 
lio S a n t a s Barreto, no 26»; Firmino 
Lopes Rego, no 37«; José Botero do 
I taneaaa, no 17»; Manoel Thomé 
Cordeiro, no 10°; E l m n u d o Munir 
EiManeourt, no 1° e Qeographo de 
Castro a Silva, no 11°. Os teuenWrf' 
«oroneis Raphael da Cnnha Mattos, 
no 7*, Arist ides Rodrigues Vat, no 
16°, Carlos Frederico de Mesquita, 
no 1B° ; Fior ismnndo Collatlno dos 
Bois Araújo Oóes, no 32"; NrWoa 
Pereira d o Nssnimentn, n o 8 i ° ; B a n 
riqne J o s é de Magslhftss 00 Podr.I 
da Aleantara José de Magalbftcs ou 
i ' t d r o d a Aloantara Fonseca, no 24" 

sentr 
8, ,^aint>a emenda : ondo se diz «im 
ptttto sobre venoimontos e bubsi 
dioB>, aooresoento so <na seguinti 
proporção, a té 2.100$, 2 "Io, de 2.400* 
a 6:000$, 3 o [ o , de 6.000$ a 10.000$, 
3 H2 °[0; do 10:000$ a 15.000$ 4"[0; de 
15:000$ a 20:000$, 4 ll2 0(0-, de 20:000$ 
a 30.000$, 6 »[o ; de mais de 30;000í, 
7 «io. O presidi nte e o vioe preti 
dente da Republica, os minist.o 
de Estado, os deputados e os seua 
dores pagarfto o imposto de 8 °lo 
sobre o subsidio.) 

O importo de 200 réis p f » 
oubioo de »qn* oo>:'Bamidu f.,i hoje 
oombritido nc, Camara pelo deputa 
do Mello Rego. 

O sr. Paula liamos apresentou 
sma emoada supprimiado a idéa do 
liydromctro e augmentacdo n penna 
d'agua em 60 0(0, produzindo réis 

O mesmo deputado manda conai. 
derar como renda fedoral as multar 
cobradas pela policia, orçadns em 
200:0008000 annuaes. 

BANTOB, 16 

* « P B t ^ d l h a a d e e a v a l l a r l a 
— p h l x u l h a s de cavallaria conti 
hnam a por tar se mal. Hontem, á 
aoite, depoiB da oeoorrennia qne se 
d t u na praça da Republica e que 
noticiei, outras tiveram legar, produ. 
zidas peles di tos st ldaaos. i/iuadftoe 
pacatos, pelo f.iot . de se oonsurva' 
rem parados em oonversa intima 
eram obrig idca a se dias; Iverem, 
sob pena dn ficarem sob ns patai-
dos oav>.Uoa, que bni ta 'me; . te eram 
dirigidos sobre ellcs, precedendo 
ao aoto delies um infren" v^zear de 
oalavras desagradáveis. Nada atten 
liam, nem ex/ lioa{õ ÍS que muitas 
das vic t iaas procuravam dar, e as 
sim andom quas i tuda a noite, á 
Jesp . rada ( e l a s tnas centraes da 
oidade, impl.oando com todvs qn -
anoontram. Parece nos ser um pe 
rigo oonstante similhante força de 
cavallaria, que , em v<ts de manter 
* ordem, provooa desordem. 

DÍTISOI d e m n n i e l p i o a Bs 
jcmoH ter a Camara Monii ipal de 

Sft 1 Vioente convidado a de Santos 
para, por meio de uma Coiumistftt 
le vereadores de ambas as Mnnici-
alidades, estudarem e apres<u>t>-

tem em resultado final as verdadei 
ras divisas d t s d i u s municip' \ s, 
sanando assim as duvidas qoe se 
têm apresentado sobre a divisfto 
erritorial por occaslfto da cobrun 

ça de impostos. Por parte das duas 
Camaras estft» sendo feitos os res. 
peotlvos estatutos, tendo se reunido 
as oommissfies designadas, esperan-
do-se que, em brovu, bpres< ntarfto 
ás Municipalidades o resultado das 
suas reuniões. 

SANTOS, 10 
F r a u d e a n a R e c e b e d o r l a — 

Começou hoje o snmmarlu de onlpt 
no prooesao Instaurado contra I g n s . 
oio Bcberto e Bernurdino Braga, a 
respeito dos desvies de dinheiro 
na Becebedoria de Bendas. 

C r i m e n a c a i r i a — Com rela 
çfto ao orime havido no interior da 
oadeia detta cidade, ainda hoje 
continuou o inquéri to policial, sen 
do lnterrc gado o inspeotor Antonio 
de Vasoonoellos 

nma carta do ir-
mft'1 do. traidor Drejfua , dirigida 
ao venera i Bdlot, ministro d a í i a e r 
ro, denunciando o conde Es t j rnazy , 
0X commandante do infantaria, oomo 
sendo o verdadeiro anotor do bor 
dereau attribuido a Dreyfus, único 
doonmento em que o oonselho de 
guerra viu a prova material da cul-
pabilidade do prisioneiro na ilha do 
Diabo, e que serviu á oondemna-
ção. 

BARCELONA, 16 
• e n s l i s de r e p u b l i c a n o s — 

Os repnblioanoj realisaram hontem, 
noata oidado, importante reuniftoi 
na qual deliberaram, por unanimi-
dade, solioitar do governo que fosse 
levantado o estado de sitio a que 
se acha ainda submett ida a cidade, 
em consequoncia do at tentado anar 
ohista de quo foi viotima o chefe de 
polioia Portas, visto oomo ceeaaram 
03 muiejos dos perturbadores da 
ordem. 

ROM 4, 16 

O p r í n c i p e d e S a p e l e a — O 
prinoipe de Nápoles, herdeiro do 
throno, a o e i t ^ u o t t u l j d» 
br.) honorário da tí^'" , , m e m 

T-, _ viedadeftumi» raatica ir."»* . eza . 

P A B I 8 1S 
O « a n d e T o l a t o i — N. t ic i . o 

F.garo quo o condo Leon Ti.Utoi, 
o giande esoriptor russo fará n r a 
viagem do treze mezes pelo interior 
da Asia e da Ami-rioa, 

MÁDEID, 16 

sr. Romero Rubledo, impor 
' an te homem político que por vezes 
tem sido ministro, declarou a nm 
jornalista desta capital que, caso 
fracassem as negociações para o 
estabelecimento da autonomia de 
Cuba, reben ta i i uma rev dnçfto em 
toda a Heapanha, o quo talv< z f j r -
uo o governo a declarar guerra aos 
EBtadoa-Unidoí. 

BUENOS AIRES, 16 
A s c o l h e i t a s — Oa jomaes ar 

g( ntinos entfto oheioB de notioias 
refereutea ás prcxim&R oolheitas. 

I n c ê n d i o — Violento incêndio 
dentiu.u etta noite a importante fa 
brios de óleos Biiifat1. Oa p r i ju iz i s 
-fto avnltadon.o. lculando se ein mais 
de oitenta mil peaos. 

NATAL, 16 
O P . R . F . - N a ele çfto havida 

para deputados ao oougrtsso do 
Bstado do Blo Qn>nde do Norts, o 
pai tido lepublionno federal f -z to-
dos os deputados. 

Telegrammas retidos. 
Na Companhia Paulista : dn Cam 

oi nas, para Jofto Júlio; de Itatiba, 
para Brasilio; do BauharAo, para 
José Brandfto; de Rtbeirfto P n t o , 
oara Miguel Mtroni; e Espirito 
Santo do Pinh-L, para Maria Abate; 
de P< >to Ferreira, para Muze Au-
torio Penteado; de Aurora,vara Gor 
•Unho; d« AnnapoliK, PARA Cafini 
Lnoia; do Rio Claro, para J, ft>T JA-
lio; de 8. Carlos, para Vicente Re-
go, Fortunato Palmieri e Anjolina. 

No Telegrapho Nanional : do Rio, 
para d. Olympia, Fei ies Alencar e 
Perghenes Aroau; de Santos, para 
Thxreza Maria de S' usa e Maria 
Oufrasia; de Canané», para Eres 
Chlminano; de Campinas, para Gui-
lherme Fianou; de Nápoles, para 
Santoro. 

Passa hoje mais um anniversario 
natal oio da «uma. srs. d. Ernilia 
Rrotéro Benevides, respeitável esr o-
sa do eminente juriseonsolto e nos-
so illustre amigo, exmo. dr. Sá e 
Benevldes. 

Senhora de alias virtudes, descen-
dente de nobre familia paulista, di 
gimoslhe nossos respeitosos oum 
primentos. 

BANTOB, 16 

• e r c a d o d e c a r t - 0 meroado 
de café oonservru se hoje oom pro-
oura, na base de 8$. 

Vender<m-so 22 000 snooas. 
Entraram hi je 23.606 .saocas. 
Desde 1°, 280. 
Btock, 1.190062. 
E m egual dkta do aano passado: 

entraram 87 009 sacci h ; desde 1,*>, 
318.760 sacoas; stook, 66K.P63 

Entraram, desdo 1" do Julho até 
boje, 3.6H3.034 sacoas. 
balaram, desde 1°, para a E u f o -

Tendo-se propalado a noticia de 
ter sido ferido no Passeio Publi 
00, oom um golpe de navalha, O 
nosso oollega Joeé do Patrocínio, a 
diiadt do fito publicou ante hontem 
O seguin te : 

< NÂO tem a menor importanola O 
levíssimo ferimento que José do 
Patrooinio reoehen hontem, de vol 
ta do Pese n o Publioo, onde passá 
ra a noite assistindo á festa campes 
tre. 

O indivíduo que se incnmbiu da 
tarefa assustou se de oerto, porque 
O golpe nfto interessou T-enfto um 
oentimntro, no 1. aximo, da aplder-
MU do dedo pollegar . 

Nfto houve lata, nem J ' sé do Pa-
trooinio viu O aggruhsi.r. Limitou se 
a oonjeoturar, pela pi H çfto em qoe 
tinha a mfto, que O golpe produzi 
ria um forimeuto grava. 

Felizmente, trata se de nm f«NTO 
qo« nfto tem a menor gravidade E 
que deve ser attribuido a algum 
udio velho que proouron saciar se, 
mas nfto tuvo a O ritgou prooisa pa-
ra desfecharam golpo sério.» 

- o município e 
« n cone, situada 

„ - r elevado, ontri morros es 
oaivadoa e despidos üo eegetaçfto, a 
5 kilometroB da estação de Vassou 
ras, & qual É ligada por uma pe-
quena entrada de ferro, com ruas 
largas e oalçadas, bonitos o onsto-
sos prédios, ai-ylos Fuajnim o Por 
ciuncnli, matriz, Santa 'Jaoa de Mi 
serioordia, oom uma capclla de 
Santa Izbbel, bonito JFintm e casa 
da CamBra. 

A matriz é um templo vasto e 
está situada em logar elevado, oom 
a frente voltada para «M elegante 
jardim e para O Fórum, tendo em 
um dos lades « Casa da Misericór-
dia e do outro, O palacete de D. An-
na Jesuina Teixeira L e j e . Tem eeis 
altares : O altar mór, c o n a imagem 
da N. B. da Conoeição, padroeira 
da oidade, O de 8. Pedro, O de Sant'-
Anna, O da Sagrada Fanilia, O de 
8. Sebastião, e um na sacrictia, oom 
SB imagens de N. 8. das DAres e 
Senhor dos PBBSOB 

No baptiBterio ha, além da pia 
baptiemal, as imagens deN . Senhora 
e S. Jcfto. Tem um grande oôro. 
dons púlpitos, duns torres e um re-
lógio no centro. Kntrn SB para >>lla 
por UM grande pateo, todo ladrülia 
do de mármore, cerrado por um 
gradil de ferro O oom tres portões. 

Além da matriz, tem na!S a pgre 
ja do Rosário. 

A Casa de Miseriootdla é NR; 
edifiúio grande e bem montado, 0 0 a 
bôa pharmacia, diversos ippwelhos 
oirnrgioos, confortáveis leitos DO 
ferro, banheiros, s r l ss „„„ . 
bem v e n t i l a d - , W V r " v ° ! 
que tem - ALÉM LA eftprlla, 

as imagens de Banta I A 
Sant'Anna e B. Joré, tem a sa 

Ia das se'aõ->a «•om ns rp^a*"» 
benemnri o» b <L» V»-S ur»>- O 
tmrfto de Tm»ná No R>-tr«»I deste nl 
t i ' ro ha « s gamte in»criitofti>; «Re 
trato do exmo. ar. barft< í i T nguá. 
I)ttn a Câmara Munioipal m- nd"H 
tirar oomo testemunho d« gr»u ã 1 
•iefte municlp-o pel» g»N»ron« do» 
ção da Casa rle Caridade, fundnda 
no anno de 1862 pelo Pimr . barfto, 
e offerecido A (Jana d e Carl-IA^FL 
pura perpetuar a mesiorla de TÃI 
benemerito «cto». 

O Asylo Futqnim, destinado a 
meninas E_ DÀÍSÁÍFYJS** M grau 
de elificio, tsrobradado, com SN S 
jnnellas de frente em cad» JUVIMI-n-
to e situado na rua Caetano FNR 
quim. A nm dos ladcs 15 sn O AN 
gnintfl : «Camar» Munioipal. 1894». 

O Asylo Pi rciuroula é destinado 
a meninos e funooiona em uma caBa 
terrea. 

O Paço da Camara é também um 
elifioio grande, com a facliidi, so 
bre oolumnas de ledra , velta ia 
para nm elegante jardim. 1'oesue 
uma bibliotbeoa oom cêroa de qna 
tro mil volumes. 

T«m importantes palacct -S parti 
culares, como o do barfto do Anipa 
ro, 01 m um bollo parque, o á entra 
da da cidade, o do barfto do Maa-
sambará e o do ba ão de Vt.BscU'as. 

Ha na cidado um» nnioa phaima 
oia, uma typcgra)h » nm clob de 
d-inçn, um hotal, p nc»s 01 s»B com 
mercioes, cêroa de 500 pro li( a e tres 
cemiteriop, nm mal collocado no 
cuotro da cidade, achando ce i ter 
dioto, ccm nma capeliinha d e N . B 
da Cenoeiçfto; c.utio, fóia, em um 
ror rro « a nm kilomntro da oidade; 
outro, a uns 100 metro» de diatsnoia 
e que está feobudo. 

E ' a cidade illumlnada A kero 
zeui>. 

O município, on t ro ra tfto fértil, 
em virtnde d f s btm montados r s 
t-boleciment JS ruraes e exoehencia 
doa terrenos, era nm dos qne no 
Estado do Rio de J m e l r o m a l s oafé 
exportavam. 

TT m dfcahidc considerDVilmente, 
nftn só pelo abandono DOA terrenos, 
COMO pela devistaçfto de suas mat-
tas. 

E' atraves'ado peUs estradas de 
fnrro Central e Melhoramentos do 
Brasil. 

A oidade tem duas tBoolas publi 
oas, um oolli gio particu'ar, I-g^ncia 
dn orrteio e estagfto telt graphioa. 

E ' abastcoida, artualments, de 
exoellente tgua vinda do lngar 
Banta Cathanna, distante tres kilo 
metros. 

A populaçfto da oldade é de dr>us 
mil lubitantes, pouco mais ou me 
nos. 

Foi VasBonras, em principio, nma 
seara -ria, deu<.minada de Vassouras 
e Rio Bonito, « concedida, em 6 do 
outubro de 1782, a Franois O Ro 
drigu«>. A l v a e Luiz Homem de 
Azevedo, seudn aqaelle O primeiro 
cultivador do lugar nes a oidade e 
suas vizinhanças e quem lhe poz tal 
nome 

Baint Adolphc, descrevendo esta 
oidade, entfto villa, dis: < No prinoi 
pio do século «M qne eaiumos, O 
eltio onde está assentada «sts nova 
villa era um despovoado cobi rto de 
rnatto e de certa enpeuie de arbus-
to de que no Brasil faz -m vasaon-
raa; foi Be este sitio vagarosamente 
povoando, de sorte que em 1820 ha 
via já nelle obra de um CM 1.0 de 
moradores. DE então em diante au-
gmen t jn de tul modo a população, 
que de simples povoado, que era, 
passou a ser villa, por lei gerai de 
16 de janeiro de 1833,em virtude da 
qual foi a villa do Paty do Alteres 
despojada deni-e titulo, em rssfto da 
pouoa populaçfto que possuía, dan 
do se á nova villa por diatrloto O da 
villa aiippiimid». • 

A J3 de abril de 1838 cilobrou 
Vataourus a primeira ERANÃO da OA 
mara Mnnioipal, presidida per Lan-
nano Con6« O CH tro. Foi elevada Á 
oategoria de cidade por lei provin-
cial n." «61 do 2!) ILO setembro d e 
1857. . Sua «treja matriz foi areada 
por lei provinoial n.° 108 de 23 da 
dezembro de 1867. E' cem rea de 
segunda entr-nda , URRADA pela lei 
urovinoiul 11." 14 de 18 de abril de 
18% O olassiiliaila pMos deoratos 
D." 687. d n 2H d e julho d e 185" O 
n.« 4.808, de 1!) de janeiro da 1872. 

E m viagem do recreio, aegnom 
hoje para 8. Carlos do Pinhal os 
drs . Costa Catvalho, c h e f j de poli 
oia, e Firmiano Pinto, seoretsrio da 
Agricultura. 

I m p r e n s a s 
Beoebemos : 
O socialismo, dissertaçfto apresen 

tada á Faculdade de Direito de b. 
Paulo, para o conourao ao l " ' 
leote substituto d» "" 
dr. Dario - a« r <}e 

O - -•* aecçfto, pelo 
...jeito. 

. -dotar discorre prnfiolentemen 
to sobre o socialismo nas suas di-
versas escolas e modalidades por 
que tom patBado. 

Agradeoidos, pela remessa. 
—M-uicrial de aggravo, oilereoido 

ao Tribunal de Juatfça pelo dr. Jay 
1110 Pinto Serva, advrgado da »g-
gravante, a maésa fallida do F. J . 
Pimantel A C. 

TRIBÜNIL DE JUSTIÇA 
MBTBtBUlÇÕBB 

O >r. miniatro Brotéro, presiden 
te, fez hontem aa seguintes distri-
buições de autos ; 

Becunot crimes 
N. 778—Bebe louro—Partes, F r sn 

oisoo JCBÓ de Lima e Salustiaao de 
tal; relato^, o sr. Delegado. Ao es-
orivio dr. Mirquesi 

l í . 7T9-Banta Cruz do Bio P a i 
do—Partes, Jofto de Moura Bocha 
e Franoisco do Amaral Pinto; rela-
tor, o sr. C. Cantoi ao fcscritfto Gon-
çalveb. 

N. 780 —Tietê—Partes, José PI 
reB e a Justiça; relator, o sr. Tole-
do. Ao esorivfto dr. Marques. 

Àppellnçií'1 crimes 
N. 1199-aocoerro—Partes, A J n s 

t 'ça e Bem Ido Alves de Moraes; re 
lator, o sr. Toledo. Ao esorivfto 
Gonçalves. 

N. 1.200-B. Simfto—Partes, A 
Jua t l çae Jofto Corrôa do Naaoimen-
to; relator, o sr. F. Alves. Ao esori 
Vfto dr. Marques. 

At/íjravoh 
a . 1278-Brót»s - P a r t e s , Joaquim 

Rodrigues de Oliveira e sua mu-
ine í 8 Atfohíô Carloi da S i l « Tèl-
les e outros; relator, o sr. Delega 
do. Ao etorivfto Gorçalves. 

N. 1 2 7 » - C a p i t a l - P a r t e s , Rndri-
Uix M it» & O F irn ndo Elbo-

l uo; relator, o EN O. uanto. Ao es-
orivfto dr. MaiqueB. 

Ap rilaç Io cirel 
Íí. 1678-Uai it-.l—P»rte«, Pedro 

Doei e r-Ua ronlher. An»onio Teianm 
» sua mulher e Jofto Teia<-m; rela 
tor , O sr. M. CI-SB'. Ao eBorivfto dr. 
Mai-qnes. 

hmba~gos 
N. 1294 — Capital—Partes, Luts 

José de B<reelloa Cla»k e a I 'man-
dado de N"ssa 8-nhor» do Rosário 
ffift «írôr Ao en -rivfto Gonç-dvei. 

N. 1889 — Bmirarea-P»»tes , te-
"ente o- ronel F ' l ix Bento Vianna e 
Izidro G m e a Teixeira; relator, o 
ar. < ardoso. Ao escrlvfto dr. Mar 
qnes. 

A p o l l o 
Repete se hoje O Bilontra, a afa-

mada reviata Qumiaense de Arthur 
Azevedo e Moreira Sampaio. 

Nova enohente, eom certeza. 
—Sabemos que a empreza Silva 

Pinto já oonlraotou, entre outras 
artiatas, a ara. Laura Simões, que 
acaba de desligar so da troupt Lu-
oinda. 

E' uma bella aoqulsigfto. 
M BUel Â n g e l o 

O publico paulista terá próxima 
mente ocoaslfto de onvir aquelle 
distineto compositor portuguez, que 
pretende dar aqui nma série de 
oonoertos. 

Miguel Ângelo reuniu, como dil ' 
sémos hontem alguns prof*«" 
de musica e repr»*-- ' 
prensa no , "í®1 

— ..uiantes de im 
. . Steinway e exeotl-

u úivertOB trechos quo vai incluir 
no prcgramma do seu primeiro oon 
Oerto. 

Entre outras composições execu 
teu a Serenata, Mniurkat 1 ' , 2a e 
3», Num baile, Èiboços. Confidencia, 
Melodia e Scherio arabe, todas de 
sua lavra e que d> leitaram, durante 
uma hora, o selecto auditorio. 

Comquanto, no peqrieno ooncerto 
de ante hontem, tenha o sr. Miguel 
Ângelo revelado o seu mereoimento 
oomo pianista e compositor, reeer 
vamos, todavia, para mais tarde o 
nosso juízo frunoo sobre elle. 
Aguardamos, aebim, reu proximo 
concerto, e depois de onvil o em 
maior numero de exeauções, exter 
naremoa com slnoeridade noaaa opl 
hi&o sobro silas aptidões artistloas 

SALXO S t e i n w a y 
Coadjuvado per mme. Henion e 

pelos profesaore^ Chiaffaielli e Ta 
glia/ero, despede se amanhft do 
nosso publioo o inaigne violinista 
cubano Rafael Diaz Albertini. 

Damos, em seguida, o at trahente 
programam a oleoutar nessa noite. 

I Farte 

oia e conlisoimentos relativos ao 
ramo pharmaceutioo, oomo se v6 do 
seguinte a u m u a r i o : O chorlatismo— 
Insinuação injusta, do ph. F. Borja 
Dias; JCtpecitiltilades estrangeiras, do 
ph. J . F. Meira de Vasoonoellos; 
Hedecoides e parteiroides, de Fragoso 
Tavares; Baio X, autos praticas de 
radiograpkia, por A. Bubone; Os ex-
tractosfluidos na preparação extempo-
rança dos xaropes —Glyccrina lolidtfl 
cada—B^ssí. r i m - Thesina—Microcidi 
na—Formulário eto. 

N» imrrlca, ende CI cklzelros vi»Ĵ NTBI tio 
tantoi qu* cnnatltDtn) ara» vorâRlalra PRAGA 
•OCUL aqarlla cl»»I« de carrtçM odopton 
tgor» nm.I toll«.t«A da BURRAOH» que lbes per-
mlttem tombar doe prote.TOA do. deaeraçado* 
qae a'!ea ceaitlcem oom ea a.A. cona.ai,tea 
offer.aa 

O caixQiro entra em um eacrlpt«rlo, trana-
portandu a aua ma a de amoatr A 

O don 1 da caaa. mal o *C. d a-lho da mu to 
aiáu H& por: 

< óde ie pôr ao freaco, que eu tfto ire-
ciao de cooaa at^uma, ostuu farto de N com 
meodaa 16 aoa olh.AL 

Como o caix-lro faya OO* doa de mercador, 
O dono da CA,, toca a campainha ele trlca, 
chamando o criado para M*.tdar pôr FÓ.-a o 
maçador 

'•ate p ovando O caao nfti arreda LÓ do 
aeu logar ; e. levai do Á bocca um ; L;U da 

arflrn que ccmmDnlc« cem » aua fo l l e l te de 
borrarha pdl-ao a aaboprar com t da a íorç» 
doa pulmOaa. 

Mato. açode o criado, a quem o jatrfto 
o r J e n a : 

L-oaba aquelle aeuhor no meto da r o a ! 
M-A o homem tem ENGORDADO de maneirat*L. 

que l io O*be pela porta a aerla prejlau de i tar 
a ptre-LE abe>x . ptra aa TERÚM > vrea de le 1 

K i que nfto eiaiaap*ca ereqnaa O O NEGO 
clanto nfto LA* faa uma encommend . ralioaal 

NOTICIAS OFFlCHES 
Foi nomeado o rormal is ta Vioen 

te Pinto de Arnnja N< vaoa para 
profeaaor da osoola do bairro do 
Capitfto Jeronymo, município de 
Cotia. 

+t+ Foram exonerados, a pedi 
dn, o piofessor interino da 8» esc I-
LA provisona de LIM> ira, sr. Leoni 
das DA TAMPOS Barros, e o sr. LO-
vindo Fernandes Ribeiro, professor 
interino d < 1 » E«rrla pr. v soria de 
B. Pedro do It-ira-é. 

+++ Pelo dr. secretario do In te 
rior F ram ooiio«did-a as seguintes 
liounças, para t ra tameut i de eaúd . 

De trea meses, em prorog^gft', 
ao ar. Franoisco Evaristo 'de Oliveí 
ra Freitas, professor d a eBOola d > 
bairro do Juquery q u «ê , em B. 
Bebastifto; 

D e qn nze dias, ao sr. Oc'avio 
Gomes de Az„veJo Cardoso pri 
feesor da escola modelo «Maria 
José.» 

4++ Pelo Thesouro do E<tado 
vfto eet I ffeotnados os seguintes pa-
gamentos, á requis'çfto da Beoret .-
ria Ja Agricultura. 

De 1.8V!L$6ÜO, a Emygdio Gingai 
ves de Oliveira, pelos reparos da 
entrada d» Jamboiro ao alto da BA 
mamb-ia; 

Da !:4L>U$<>60, a Fiel Jordfto da 

Parahyba, na estrada de Para-

' d r 

Silva, pelos reparos da ponta robi e 
o rio ParabjrT 
bybnna a Jambeiro; 

De 180$. a Antônio Lonzada An-
tunes, por oonoertos nas calhas e 
c-ondnctores do grupo esoolar de 
Jnndisliy-

D e 4I2$2!)2, a Augusto Fnmm, por 
trabalhos ex-iont«d-is para abaateoi 
monto de i gua a Guaratinguetá. 

4+4 B»suiu hontem para o inte 
rior o dr. Firmiano Pinto, aeiretar o 
da AgrinuUnra. DO'ante a sua au-
sência, fl <« encarregado do ai] 
diente daquellc Siioretariado o 
José G-tuiio Monteiro. 

4 t4 O Thesonro do Estado v«l 
pag r, i reqnMçfto da Beoretaria 
do Interior, aa BHgnintes qurnt ia i : 

D e 4:162$07B, >0 dr. Franco ila 
Beeha, di te tor do Hospielo ne 
Alienado» d* capital, para c ocorrer 
ás despeaa* do A«ylo de B imoaba; 

Do 118Í:'00, a Antônio Gonçalves 
Leite, proveniente de f rueolmen-
tos f itos «o Alm- xarifado daquella 
sec rolaria; 

De 2:92!I$400, a Alves A O., de 
fornnelmontoa ao almoxarifado da-
qnella secretaria a a diverso* gru 
pos usoolares. 

1. Sonata ORD sol menor GRIBO, 
Srs. Chicffartlli c Dias Albertini. 

S. Ária da «Giooon-
da» PO.HCHIRI.LT. 

Mme. Heninn 
8. Bomangü fim fá , BKBTHOVIN. 

Snr. Diaz AÍberIM 
4. E ' tude et Polo-

naise CHOPIH 
Snr. L. CMaffareUi 

5. Concerto (Andan-
te e fiuale) . . MKHDBLSSOHH. 

Snr. Dias Albertini 

U Parte 

1. N) A ti ágio patho-
tiuo 
b) Jota 

R-eehemos r s ns 
d« J .Mi, e 5 d 'O 
gnaiy. 

I n s t i t u t o 
o l i n i c o - p e d s g c o l o a 

Crmmurioa nrs o D-. Oiiv^ro, IL 
lustrado mndioo italiano, que re-
solveu fundar ne»ta capital nm Ins-
titntu olinico pedagogioo para o tra 
lamento dos soid /B mudos, aphoni 
eos, tardios no desonvulvimi NTO 
mental e pby ico e g gos,— o qne 
será de grande vantagtm para Bfto 
Paulo, onde ainda nfto existe nm 
estabelecimento nesta* onndlgões. 

O dr. Olivoro fará, no proximo do 
mitigo, NA Sooiedad* de Medicina e 
O.>urgia, uma oouferenoia pnblict 
sobre O eetadn olinioo pedagógico 
do tratamento dos aurdoa mudos. 

Obteve trinta dias de Iloerça, 
para tratar de sua saú le , o dr. Ca-
nuto Jo«é Saraiva, ministro do Trl' 
banal de Justiça. 

Alfandega de Santos. 
A direoto»ia da Contabilidade do 

Tbes uro l e ta-ral deolarou áquella 
Alfândega ser necensario que 
viuva do guar la Pedro Benedioto 
de Moura tonba sido inaoripta pelo 
aen finado maúdo, on qne, pelo 
menos, s i h lba certidfto de seu easa 
mento.alémdadeobi todo euntribnin-
te. para que se pousa anotorlaar o 
pagamento das despesas do funeral 
ou lnoto, á mesma viuva. 

Part in para G< yaz o slfer>s do 
exercito Jcfto Augusto Cniado Fleu 
RY-

Falleoen recentemente em Lon 
dres, na edado d» 76 annos. o emi-
nente egyptologo Sir Pe te r Le Pag* 
Renonf. 

• R a v l i t l P h s r m s o s H -
tlos» 

Recebemos o 7" numero dessa ma 
gnlfioa publicaçfto solentifl. a que 
sál ft luc qnlnr.analmente nesta ca-
pital. 

E' o rgamda laboriosa chás* phar-
maoentma d* 8. Paulo u sua redao 
çfto está confiada aos babeis phar 
msoentloos Baniuel de Maoedo Boa 
res, Epamlnondas Fiança, Igliaoio 
Pulggari e Francisco Bor ja Dias. 

O presente numero INSER* oopl I 
sos a interessantes art igos da aolan-

C O M M E R C I O 

S. Paalai 11 <• novemkro 1) Ibl], 
Oiw»— 

T»>an^ -

axaoo ooKtfsaoio a isso n a u 
Bfto afBaoa, maa aa«0B> 1 1/TS. 

OÜBDO» EÀJUI 
Bfto afflxou. 

BASCO 
Nfto afllxoa. 

aaiTisa 
Afflxou tabeliã As 1 l / t * . 

uoMii.no oaaaTA a ooaf, 
BIO aflxoa. 

• u o o oa s. rAou> 

•AFoaas A SArat aa i K m 
11 Montevfdào e Bueaoe-Alrea, «Monterldio» 
11 «evr-Vork, -lloorslon Prlnee» 
11 Hambarxo • eaa-, «Pwoguaaau» 
1S Itlw Vorfc «Horroxa 
•• ato, «Agordat* 
1S Gênova a Napolea, «Orlonaa 
M üaoora, «Waaalagtoiu 

I.A vaLoca 
O paquela .Moatertdfc» aaklri 1, e u i o 

Boja, pui Moutevldeo a «aanoa Atraa 
O paquete «êavola» aahlri ío Blo, no dl» ,, 

dlxeotamante para Sonora a Napolea. 
BATJCASion a u a a l L a » A U A S A 

0 «Orloaa» aahlri de Sanl je, depolade . . . 
""«'a 1», para o aio, Baroallona. Ueníí. 

W-aíelroa pa-a Sarai,.' eom tranabordo em ti ou va. » O .WaaWnaton., no dia 2», para a »>- • • KapeiH, U»«oiJoaa~--aaUl « Cimlha. - ua. a lia roa para Bar-., coaa tranabordo am llanova 
KiA u*naa asaaimisA 

0 vapor aMlaaaa aahlri do Blo anaaohi, » 
1 Gênova a Kapolee. 
O vapor cAgordat» aah<ri da Bantoa emanfci, 

«o Rio, no dia 2", dlrectamente para Geuova a 
Ripolee. lavando paaeasatroa para Mariella a 
"'-ceUona, com tranabovdo em Qwiova. I 

HAKBOaB-SOD-iMmKAaiSCBB 
I vapor «Forajrnaaaá» aahlri da Baav, 

hrje, para o Mo, aahia, I.labOa a Bamberru 
recebendo paaaaielroe para aa llhoe doa i.v ! 

Londrea 
P a r l a . 
Italla . 
x ertagal 

1 
l . r í i 

• 3/1* 
1.IO 
1.IW 

íiò 

GOÜAUD. 
SABA:ATS. 

Snr. Liai Âlbfriini 
8. o) L'6m* des oi 

seanx MASSWXBT. 
b) Barcense . . PAI.ADII HK. 

Mme. Henion 
[Violino obligado, Snr. D.at Albertini) 
8. Iutroduotion CS 

Rondo oapriooio 
ao (U ped-du) . . 8»II«T SASBÍ. 

8nr . Diaz Albertini 
4. Rhapsodia N. 18 LISZT. 

Bar. L. ChiaffartUi 
6. Faust, pbantaBia p ABASATK. 

Snr. Diaz Albertini 
A " n a e 

— MU. JVIUBI niDuiai, t juc M 
celebre trágica italiana Leonor Du 
se eatá eatndando uotnalmente um 
novo papel na Antigona, de Bof h v 
ole^. 

E' Berlim que terá a honra d<» a 
ver pe 'a primeira ves naqnrlla 
r» ça. Também se diz que estuda o 
Hamlet ua inteaçft 1 de interpretar o 
protagonista. 

Ha mnito tempo que pe at tr ibue 
a Saruli Bernhardt o mesmo desejo, 

a 
Mnsica. 
Inti tula se Jurticy a nt Va ocrnpo 

sfçfto dl. diatlnota maestrina Fr.tn 
oisc» Gmzaga. 

E ' u m a b e l l a v a l s a d a Balfto, d e 
que noa foi < ffereoido um e x e m p l a 

p e l s caaa H. l lender . 

3 d'O Guapo, 
Santelm", ou Ja-

O sr. Eduarde Amatueoi, próprio 
tario de nma ourivesarla da rua de 
8 Bento, esoreve nos dizendo qne 
elle nfto nomt RCU AA jóias da criad I 
do sr Melra <ie V a i o o n c e l l o s pela 
tomttiu de lV(I$, mas den lh« aquella 
quantia a titulo de empréstimo. 

Esse faoto fui noticiado minucio-
samente na N asa edigfto de hontem, 
sob a eplgraphe A Roubo de jóias A 

t « 
soto saiorcvA a OOM-/, 

Nfto affixon. 
0 •ateado autlol «a nowa FM» ' I n 

aontaai, aoeaado a i 1/1» e 7 3(92. 
0 movimento dlrante o dia tal eonalderade 

peqnano, (eehando frcoxo. 
Aa Ubroa (oram rondldaa a 3i|»00. 
Taballa (ornealda pala Camara SflMUeal doa 

Oovratorwi 

recebendo paaaaielroe para i 
rea, Madeira etc. 

PACIT.C STHAM 
0 paqnete «lberla». en'rado do Blo da Prati I 

no dli .('. aalfri para LlabOa, Vijço, l.a Palllea 
' Llverpool, d pala da lndlapenaavel demora. 

O «Oropeea-, entrado da Sttropa no meamo 
dli, »ahlri para Montevldio. Punia arenat a 
Volparaloo. deporá da ladlapeneaval demora, ra. 
cabendo paaaaffelroa para o HLO da Prata. 

LIS11A I.AUrjtT ft DOLT 
0 paqnato aSalUen» aablri do Blo, no dia 

SO do ctoTanlr, para Bahia, Psrnamlmco . | 
Hew-Vork. 1 

PAOVA IBM AI AL 

Parle. 
Baila. 
Portagal. 
Bovâ Türk 

> 1/31 
l.LF.D 
1.611 

117/18 
1.103 
1.1*1 
1.11! 

680 
I.UI 

Conua kaBBBelroa, I • 1 1/1S. 
Contra a caixa moMa. 1 1/32 a I 1/1». 

T l/H a 1 1/9. 

aa mahllai sa Pra«a l i Com 

Baaaaclo, 1 l/i« 
1 1/8. 

Bancário,! t/16 a 1 J/H. 
ParUealar. 1 3,3! o 1 s/32, 
racha oatavel. 

11/1 horoa 

OommanteaoOaa raaaMSaa paio telephone 
Prata «o Oo.mmeralo: 

111/1 hora 
Sanearlo, 11/IS. 
POFTÍAMLAR. 1 l/H. 
Mercado, catar et 
Aa meemaa taxaa. 

1 1/1 k m 

11/1 fcoraa 
Mercado eom alteraffto 

PHAÇA UO COMMBBCIO 
UwyMloc to maa, ar. BmUlo Plaart 

JUBCADO Dl CAVB' 
xahUoa as Prata ta Oom 

B10 1», 10 k. 
Sntraraaa 1.717 <a»a. 
V«a'traa. . . 1'. «» 

. 1002 » , flr ao SANTOS, 
I i /. k 

1// k. 0 marcado ddcafi abris calma 
Contluúa ca mo. s , r i h 

Matado deaantmado «a bae» de 8,Xue0. 
BOLSA 

Treoaacçõee afeataadaa konU m. M'» *« Mol , , : 

• BB letraa da Camara üooielpal. •*• empraatt 
mo a úll. .. 

4('0 acç&aa do Banoo Unlfto, «o T t) • 
10,1 a » > a a a * 
.» nçílri na Companhia paulleta, a 

lM ViÜ -dVuíHlH; «iaj .ro do 8 •Kt 2» 
SOUA Dl I. PAULU 

«rraaTA* 

ipallaae nraaa > V 
latado 

üakraa (a Camara . 
MU| 

ampreetimo 

iQteadêenla «tTaéhãtA 

«aaso Cammenw Indaalrta . . 
> S. Peelo . , . 
a » eom ffl *t, • 
» Credito Rral da carteira 

oomlnerclal . . . . 
• CrM ta Keal da carteira 

byi.othecar1a 
a Blburfto Freio. , , . 
a Unia a raalo 
» • da 61* 
a • do 110» . . . 
a NoreoalL' aanloe . . . 
e Areroqaore . . . . 
a a oom 8(1 '/.. . . 
* Lavrodoroe 
» Saatrw 
a Í j-.U , a\ i . . . 
a Daifto i a S Caeiaa la< . 
a » a a e( 40 
a tna aaaporoaaa 

"ama. Paail-la la l . , , . 
a eom es^lv.daade . . . 

i I ' 
W 10 eje 
tal. 
« » 1 a 

Pabn. -"naa-

Laalor 
rtbilMH . , 
Proãrradlcir . , 
VI.f io f a a l u u 
Arsoa Paail.la. 
Aku e Loa , 
Orofoe 

Voe Ba?dy 

a a a * . Poala 
a Pvtmtfto Paaltala . 
» Mera. a laiaamUl. 
a (Vammm.lal Paalleto 
a aorto de S. raalo 

,fa»qr t t f A i w i t t 
laaaa i a Qredlto Real . 

a Uai fto . . . . 

_ 10* 

-

60* 

-

u o * 60* 

100* 
— 

" f 
16« 

22* 
40* — 

110* 

— 

1*1* 
— 88* 
16* 

(46* H 0 | 
l|6f U0| 

«16* 110» 

MO* t l i t 
101* 

100* 
110* 

HÂ 

— 
" i j 

— u * 
— •0* 
— 10* 

UO* Wl* 

- TO 
10* 

400* 

Sa» tft* 
131 101VK 
200t 18(1* 

- (I* e Vloafto 
a S . t. Brafiai laa . . . 
• I . » Loreaa . . . . 
e A*aa • Laa I I * 

MALAS FABA A *UBn»A 

Novembro 
Dia I I MaaSaliaa. 
a I I IkiAi. 
a 14 CUII. 
a 18 Joalo. 

MOVUUMTO HAB1TXMO 
VAroaa* aaraaABoa a o Bn> 

' I Loairoe e oee , .Uolbola» 
l> Bantoa. «Mlaao» 
11 LlabCa e eac., «Milancea 
18 BI i da Praia, .Malapaa» 
16 Bae toe, aA(Ortam 
I I Poiloe do Surta, alllladaa 
11 Bantoa, aParaguaaed» 
10 aaatoe «Orlone» 
12 Bordeoox e oae.. «Sriall» 
12 Blo 4a Prat', .Aqaltalaaa 

M» 

•Apoa I A S i a i a ao a m 

17 Southimpton ooeo.. «Sagialoam 
l i Blo da Praia, .I,oe Alpee. 

•S Salvador» 
«Piam a» 

1 Portoe do Horto 
I I Oaravolaa o a*t i 
17 P.rtoa do raclloo, •Canorae 
I* S. Jofto da aarra. a-ifangolaa 
l« Aafra e araljr. «llareli» 
18 * , Jofto t i i r r i . lUhy» 
18 Oorova • Rapolee, «a l úe» 

ah*a o Pi mbaoo, altafi l» 11 vlctorli. Bih<i 
10 San toa ai-empa» 
M Portoa do Bal. •I laltabK 
TO Sa-loa •-'enodoa 
20 llambarirn a aee., «Peraraená» 
I New Torh a e»e •UalHen> 
o lle-ove a Sapolot, «Arordaw 

in (len Ta o Bapolae, «Orl. no» 
12 Kopolea a eac . .AUITIU-
17 Oaanva a Sepoiee. •Savola» 

18 Soaova, i l m a 
18 (taaova, «MInüa 
18 (Itnova a oac , «Orloso» 
IS (leoova, .M-nlarldio» 
IN Mmolk i , < l « alpeo» 
18 '-«noaa, aAttlvtti» 
I I Ui"ova a oae , «Aaoedala 
«o rueooa-ilree. .Aqoftalei» 
Kl I.lebAi « aee.. BilssiH 
14 (leasva, a » lombo» 
18 rtimo, aCiatota» 

a m pafimooto toe ilraátoe i e «xpotlaai, 
sa BasaMofta i a Bondai ta Saatoa. 
Aptartanti, Ulro, «no 
Algodfto am rama, Urre te dlrattoo, k. IM 
Al [Oi fto M i t o , U m t i « Int tah k. l u i w 
A Íos ma te , MWftW* 
A m a sw aaaai, Bks, H 

•sa. 1 >t00* 

•*000 
Sernamkp. * '»»*> 

Oafi woolka, k. di> 
Cki, k . 4*600 
Canftii , litro, MO 
Cera t a larra, k . 80* 
Chifro, canto, 8*000 
China animal, k . 1*000 
Oolla, k . «00 
Sebo, k . ioo 
l o l l i iaqaalla rtteta, k . 1|M* 
Sollo te InUrlor, k . 800 
Toaitako, k. 1*100 
Dika te M , tonto, 4*000 
Voeeoareo. tiato, 60*000 
Vinho, litro, 1*100 
Ooaftii te boUooeoe k. 800. 
Ooara áa boi aalaoioe, k . HO 
Crjatal i a roikaTk. 1*100 
CoaioBka. k . KIO 

Doto te laa l tatr tialldodo, k . 1|HS 
mandloea, U m , 100 

riftaka te mllko, Ulro, 100 
Palllo, Uko, 400 
Polia te t u p i a caaea, k . I 
ramo bom, k. l*voo 
Famo ordinário, k . 1*000 
Trota mü i ü , k . 1*600 
Vahi, lthro, 160 
QalUnkaa. ama, 1*800 
Domou, litro, KIO 
Motto, k . 400 

Maae para k t aa l dw , k . Ma 
Mal t i famo. Ura. !»•(»> 
ITIkn 1»<1 Ml 
o.«na a. *' 
Vuaao» am. n « t » l l 
Qtelloa. am, lt"(K> 
« • t i o k. <u> 

oon c ao v i 
Agaarianaa. aom eaaee. il> . leiBiua. 
'altnloba to O', >.'>"» 

, vraa dt Ifaava. 10* • ll*MHi 
.anta alva. Ma , 
laeaa eaaOA. kuo, l*2t»' 
-anilav llroa. 100 
PaIJfto mal alinho, 10O Utroa, alot 
Famo auporlor. kilo, 3* a 3(200. 
Porlnbaeepaclal. lon lltroa. 18* 
Porloaa di mllko, Utro. »«i. 
aalllnkaa, ama. 1*800 a I* 
Malta, UtroTlãVm.* 
Ovoa, J uai a. l*t(M. 
Pari, e m , ' I . 

, Uailjoa. am, 2*r,io. 
<1 onclnho, kilo, 1*0110. 
Ba vou auaa, >.vaal-». i*(ma, 
1! «fto. altaabra. t*imo 

•ar. <ot i pcvec, ktlo. l«60e. 
C a n 1 'arte, kilo, l*'»n a l * « n . 

MBfADO PBA5ÇBI 
Aaalta 1 . ^ - »«t,ln, «1*. 
Blacult, *-
Marli krlaa. A, 
Pine ChampaiK. " 
Marceao, 4«* 
Mautolfi Domafrn) , *' 
PoKt-pole, lato, i* <K • 
aaom Jamaica, sn*. , „ . . . 
Bardlnhnt em ooelle, ea "'»•. 

» a tomate. I . «»• 
ÜBMMBOB POBTa'101"'28» 

Vinho Tlrjalt.plpi, Í-K»*; 
Aaü l i dtu, litru, 1*600. 
AlpliM, Ulo, 
AikM, 1UU, a»'K<). 
Baulahaa, citaa, .'»«». 
Ceboalae, calai. » I2*< 
Pifo., iUo, la;>0íl. 
Noaaa, kilo, 1*000. 
Vinho Moacalel, caixa f f . 

> eoUaree, pipa, 600*. 

MBBCAUO I I a^ABO 

fWtim 

Bteat i l a u * i M l » l*«a/ 
aai lalai te tOo raao., lUÜd 
meado, o U o , 'V'" a 6»r,'« 

l t u « a 160*. 
t-nko VeeMIsul, taaitaU. n o * a MO*. 
Vlako BarWa , faartrla. lK>e 
- - — - tala a, M * a 10* 

I . PACLO BAILWAT 
Movimento te loatma . 
uoaiM - cwitcaSoi aa eameo^, 110 we.-

goot; rornoc.doa ao caaa. I I - ; tirrasatoe no 
mwmo, -1» l Seatoa vieloe, 10; i tlapoalçfto do 
oAm. tepola t i a 6 hora a t i tarda. 10; deacor-
r a f o t o a no armaaoa, 114; entraram SI .M6 »»• 
eaa t i l i M . 

•lavra orraram 110 v l i ( m u , rafeeaaaeaJi 
to ' I ' Vihlcnloe. 

ò, a . - llholee eialttldoa para alma, M; d i 
1» e l ie , t i 20; pari baixo, 141 te 1« • t l l , 
t a l » ; carreaadoa eoai Tarloa leoeroe, ! l « i -
funa; doacarredodoa 80. 

Par» Carroçado» eom vartoe ícamna, 110 
«o(ona; doecorrogadoa. 121 ; Item eom eio-
lirlaaa, II4. 

s. , aa» - lllhalee amiratoa para aliei 
117 t i |o. elaeee, e 411,1* >»;para balao. 171 
te la. • si te 2»-, eerregatei eom mlia 

ineroe II watoae; daecMTocadoe.il. 
•fa.dlair - lotrefnee i Oompukla Paulle-
i, 28 vitora; i dUpoeltli da aeMma. io-, 

raeebldoe di meeaaa, lio. 
Baleiam ear|aa damoratM t a Jaadlah/ com 

leetlno i Uaka Tttiaa, para 14 ma| -
JDHTA 00HMB. CIAL 

a In p i 11 oa aovaaaao Da m i 
Proa tonto, dr Irtooplo te T Malta; i 

torto. J. A da Andro-o. dapaUdoe. Jofto C. 
Samoa J Antonl > JoUfto, Prodorloo A. Uptoa. 
o CamUlo Joai i e Sampaio. 

OftUo,: 
1)0 dr. Ja • d i direito d i 1» vare rompar-

cial am oieieldo l a l» d i Siatoi, tonrnurt-
oendaqio, por ee'tença ditada i e l» do cor-
tento, foi toelarat i i fallonclo toe oommlaea-
rloe daquella pcafi Vlanni t i larroe A 0. -
Intt r d> 

Do eacrtvki do Jile d i direito te |a vara 
oommerdal. daela c dado commnnleando qae, 
por aonloDça datod do ledo corrente, foi de-
clarada aborta i felloatW te BI a OafllBO, 
de*t i praça Inteirado 

1)0 eecrivfto do dr Jali te t ralto d a co-
marca d i BlbalrAo-vroto, uimmenlciuto «aa am 
dite da 30 t o mea nado foi declor da a fallao-
cia da Joai harqata da Moita U.lmarftaa, ee-
tibilMldo naqoalla prtta I n t t l r i t t . 

ayMar.mr»! a : 
lia Suppllcjr A C . deati prata, para arahl-

vamonto do Mi t etraoto aoMil. ArehlTO ae 
1)0 Boaree Bodr iruea £ O., doeio praga pari 

•reiiTemento do ao» contrecto aoelol—Archl-

I)t Ptrrel-i Ordoy A 0 , da prata i a Itapl-
ra, o alva A 0 d a d e S . J e t u d a t ò i Vieli. 
para o maamo im l-areeia o eello eetadoel 
prop-.i cloi-1 ao valor eo eepllal • raqaelrin • 
reret ode flima eeparario. 

Do I " _ •oara» Sodrl(Bae A o., i B Befloe Kll-
W|«B A e ,deati p-aça, pira o roflalre to »BIE 
Irmai -Ili-giarim-ae, 

lio It. liou Acqu-v a 0. doata prica. para o 
retletrodamarca que • doi-ia a« para oe priti-
cloa di aoa f.brci di tociioi ealaieoleoe B 
aoque— equrlram de .ooôrdo oom o orl 10 
do doe n di 1881 

D» Um|»nkli Vlaçft, Pirroa t i S «li»»"-
iaclaraaao bato' arrhlvMo a,aartorio do Ba-
metro di llrpothoo B daquella aomaica ot 
documen oa da coralltu>«V> ta meema a mpt' 
nkli conforme a pabneoçUo ao Di—f Offclal 
tiioStrtia a peilndo tira Mama rabrtoAA a 
Oi aeua lurii.- lell io mim ioIio Ixi to Si-

S «orlo Utlkisl ias «O, vsMa. 
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* • O COMMERCIO DE S. PATJLÕ aeC S 

M MORATO 
s. pAULo-ftua MarechalDoodoro, 2 Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s ; B A R U E L & C . 

U 1 1 M 1 
Rua Marechal Deodoro, 2—S. PAULO 

CARTEIRA 
D ' O C O M M B K C I O D B S . P A U L O 

d ; , 

• e « l M i 
iRTHUB C. (• ÁiiMIID*.-ltp«!lUlt» 
aolMtlaa «a arlaaua. Raaldwola • con 

nttorlr: bu . 4o CoMmaralg, 41, aoualUa d » 
I I ia 1 horaa. 

Arnaldo Vlalra dk Oartalka t L t U 
BRAI- HUMI . Bvnto, 23,aua-

l l l l i f <• tarda. BMMMUU: dr. A. 
Tlalra. rma Iflruza, 8, • dr. b. T. Bamilo, 
«Imd» do Trtupko, 40. 

o-

MOLISTU1 DOS OLHO*.—DB. THIOIIOMIKO 
TBLLXB owallaU da Baoallaaada Porta-

n o a daata • apitai, a* IrUnw da CLINICAdo< 
OI.HOB da f araldada da K«UoUia do Blo da 
Janeira. Soiail orlo: ladatra da B. Joio, 11 
4a I da t da tarda 
f f t f . Tklato raadio— Bjrpkllla Ylaa arlaarlai 
f a l a m a opara^Saa-Baaldaoda ria ia Vlato 
rlMACoaalltorta : rma IR da HoTwkro, 28, da 
1 tal. 

Dr: a ROHM da MBMiO—Madlao-aapaalall 
dadaa: «olaatiaa aaotaaa a Dtrrotaa—Raii 

asada, na Vlctorla, II; (Hrlptorlo, ria Dlral 
«I M .altoa do Banao Pranaa. 

Bali* Kadloo alnir(toado dr. Mas uai Paira 
\JBapadallila, a oom lonf a pratica da laolaa 
Maa do ooraflo, aatomaf o a palmSaa. Ooonlto 
rio: Ladalra da I . Joio, 11, daa 10 A 1 korH 
áa tarda. 

Dr. Btttanooart Rodrlraaa. -Baaldanda, largo 
te LI bardada, II; Coaialtorlo raa 1S te «o-

Twakro, 16, aoaaladla. Talapkou ml. 

B r a t U l u 
T V Hanaioa—Daetlata norta-amarltano, a i 
i / l U o ofdradog. Baa do Koaarlo, 11 

Dr. Worms 
>H»M»I« | omrUeaaOaa, dantadarad a 

• pirot, n a nortaao Vafauto. II 
M««fa Dtntki 

J. W. Coackmatm é FiOut 
s n m i T A i 

Lirtoda Bi, a.5-S. Paalo 
- Poraado pala Paaaldadi 

d* Madldoa (o Manlak. Conaaltorlo: raa 
te Isvaabra, M 

O B r u i l parece, além disso, dea 
tinadn a sei um dos primeiros a 
abandonar oompletamente o syste 
ma eleotivo. 

J á no tempo do Império ninguém 
fazia oaso de eleições, n&o obstante 
haver naquelles tempos mais serie 
dade e mais enthusiosmo nas Inetas 
e lei tora». 

Hoje, porém, é tal a indifferença, 
que ninguém se inoommoda de ir 
á< urnas atirar nm voto qne em 
nada altera n resultado final, poai 
tiVo, da esoolha dos Candidatos. 

A experiencía tem demonstrado á 
saoiedado qne quem vence nas elei-
ções 6 o governo. 

Sabe se antecipadamente qnaes 
s4o os candidatos nomeados para 
bí ioi-iisant cargos de eleição popu-
lar. 

Se é (6 o governo qne venoe, é 
claro qne cnmpre derribar primei 
ro o partido que se acha no poder, 
para depnia tratar da apresentação 
dos candidatos. Ora, dessa tarefa, os 
aoontscimentos, em sua marcha na 
tnral, se encarregarío. 

Todo mais é aentimentalismo qne 
se íifto compadeço o^m os tempos 
qne oorrem. 

Entretanto, como dons dos nos 
sos distinetes companheiros —Benja 
min Mntta o Máximo Pinheiro Li-
ma—affrontando OB preoonceltos da 
epooa, deifraldaram corajosamente 
o estandarte das reformas aoalaes, 
de par oom as modificações prati 
oas qne dellis se h ío de originar, 
nós, qne pretendíamos nSo sahlr do 
retrah'mento qne aa aotnaes elr 
onmstanolas históricas impõem, nos 
sentimos c brigado» a pedir aos noi-
SOB companheiros qne atfffagnem 
os sens nomes, convenoidrs de qne. 
se elles forem eleito-, sabeiSo pn 
gnar pela oaufa qne defendemos. 

Seja como fôr, o qne nos pireoe 
fóra de dnvida é qne o pleito vai 
ser mais nma desillnsfto. Aqnellas 
mesmos qne já foram designados 
pelo governo sentir üo em torno de 
BI o vacno. 

8. Paulo, 10 da novembro de 
1897. 
À Commlssfto Eiecutiva do Partido 

Booialista : 
J o r o * ZKRKBB 
L. ABBUDA 
I. Pe rnsB 
C. L ' i»ao 
ABTHITR BRKVEH 
EPTKVAM EHTBBLLA 
Fiat AI.KSHAHDBO 

Para drputaiUt 
Benjamln FrKLklln Silveira da Mot-

ta, j')rrali«tu residentn na oapita'. 
Johé Maiimn Pinheiro Lima, jorna 

lista, residente na capital. 

Ieri, nn ci-munlorto dl certo O e-
tano Neef, in questo glcmale, men 
tie aoeneava tioevnta d'nno snhiaffn 
datogli in pieno volto dal elg P» 
pqnale Do B usl, voleva insiiinarr 
ohe lo fiühlaff1 fosse stato rettltuito, 

lv d'OD." O.u l tnn Voai (nrrn. , 
lOaie tentim' ni presentl ai Ntto, il 
slg I n l i o Forelli o il dott. Enr i c 
B»nt»g(iitino. 

A s - e n t l r e p'enamente 11 Gaeta 
nn Neil il s'g. Ioilio ForelU di 
chiara: 

Carieslmo amioo Da Biasl 
Mi duele delTiarldente oooon» 

fra te e il nig. Oaetan» Nesl, ieri 
aora, alie oro 8 30, in una «tia dei 
Rístanrant Cappella, in ma Boa 
Vista, ma i fatti non «i oanoellanc. 

Posso iiff rmare snl mio tnore 
ohe to Hchíaff^ggiasti in plena for-
ma il Nei-i e rbe questi rlspose alia 
gravissiroii provoeazione oon nn ten 
tdtivo andaio a vnoto, e oon quest ' 
s ile parole: — «Ti attenderó nella 
via»-- fatto obe puó oonfermare il 
oig. S»ntt,go8tin<> Enrioo, ehe trova-
aoi proaente v. redimi tno affmo. 

/dito ForMi 
e : d a sna v t l t n il slg. dott. Enrioo 
Sa.ntagoHtin [ diobiara p m e : 

Egrégio Big. De Blasi 
Aili i»ui le tUira rimossaml dsl Cav, 

Olorg lo Mollv .1 dal pnbbllclsU Ni 
cola í aicuna Lnpeí , oon la qnalc 

e t Oaetano ' l íôs i f lVserá 
« J 4 ^ « t c , in nna sala d . l 

qne se impõe, mais pelo prestlfclo f ® " " ' k V < J . „ 
pessoal de qnem o exerce, secunda I " ™ " 0 * V d 

do por auxiliarrs dedioades, do qne 

M T « ( a * N 

Dn . DOTO «UMHO, Barata te Tolste B 
Oomm Socaalra. Traraaaa «a BA, 11 A~0 
DUw Baaoo «ord anaoatrado atd Mio dia. 

S— .•!• I I — ~ • . 

AnvOGIDO.-O dr. J. B. da OUralra Pa» 
toado póda lar procurado prorlaorlaiaaot* 

aa do Boiatlo, a. 11 
PBDRO PBBBAHDO PAÍS Dl BAPKOd 

raaldaaila: na da iTotado. Bacrlptorlo • 
d'Acaa, a. II A. 

Oa dra. Brudllo Maakado a Aleaatara Maoti 
do. adrofadoa Baaldaoda, A Boa Aorori 

a. 10. Eaarlptorlo A na Dlratta, a. l( S u n te 
Cndlto Baal do B. Paalo 

CASAS RECOMMENDAVEIS 
D r o g a r i a 

Bortimento completo de 
Drogas, prodnctos, ohimloos 
• pharmaoeutioos. 
Especialidades naoionaes e extran-
geiras. 
Águas mlneraes de todas as fontes, 

J AMABANTK A O 
Rn» Direita, n. 7 —B. Paulo. 
li - i l 

Livraria etaavea ua airaa « — N.. JJUU 
Tldor. 184. Pio da Janeiro , rua da ûIUu, 

da, » H. Paalo. 

4 » d e s o f T r t m e n t o a !I] I A ' p r a ç a 
Sr. Honorio do Prado.—8»m ter Deolaro <jae vendi meu negocio 

o prazer de oonhecel-o, dirijo lhe de molhadas, sito á rua Lourenço 
estas linhas, lómente levado pelo I Qneeo, n. 22, livre e desembaraçado 
espirito de ju«tiç« e no lntnito de de qualquer ônus, «o sr. Antônio 
prestar nm beneficio aos qna sof-1 Manoel Briiido. 

foio HHi" ^ 
11 

^ la » Comp.—laiportAdora* a oaa 
aaorlptoiio a caia da cambio rua 

_ -« Br-Tai.l-0, n ao. Dapoalto: lartodaCoi 
%ftla, Braa. 1. Paalo. ^ 

Jallo Aataaaa te Abraa.—Eaa Dhstta, aTr 
aalza do aorralo, 11 

aaa_ Abraa. - Allalatarla Boupaa branaaa-
raa 16 te Horasbro, 1 

frem. 
Trata se de mais uma onra mara 

vilhesa e notaliilinsima, feita p"lo 
vesao xarope de Alcalrao t Jatahy. 

E' o oaso que minha mulher, ha 
•I J acnos, dias depois do seu prl 
Oleiro parto, trnilo apai.hado uma 
grande oarga de chuva, foi affectada 
de horríveis aeesses de tosse furio 
slssima dura, secca, spasmodioa e 
muito acoeleradu, que a doixava oom 
o semblante tr*n*llgnrado, ao pon 
to d* aisustar aos propries médicos, 
terminando sempre por vomites de 
sangue. 

Conforme lhe predisse o medico, 
essa terrível incommodo floon lhe 
por achaque, aggravando-se mais du-
rante alguns dias do mei, ou de 
dons em dons mezes, cs terríveis 
aocessoa de tome, d» um modo im 
possível de descrever se, pondo em 
dcbreHalto o affUoçao a todos os que 
• rodeiavam. 

Tratada por mnitos e diatlnotos 
médicos, fazendo nso constante de 
qnantns eapeoiQcoB ae annunoia-
vam, nenhum allivio absolutamente 
obteve. 

Já oomeçavamos a desanimar, te-
mendo qne t io atroz soffrimento vi-
ria abreviar o tormo de sua existen 
ala, quando poderia gol ar, oomo 
felizmente está goiando, de uma 
velhice feliz e sft. 

Em agosto do anno pas»ado lobre-
vindo lhe um aooesao, oomo os de-
mais. fortíssimo, porém mais persis-
ten'e, pois dmou 40 e tantos dias 
sendo a dnraçAo normal de 5 a 6 
dias, em boa hora nm amigo nos 
iiidioou com insistência o nso do 
AlcatrOo e Jatahy. 

No mesmo dia mandei vir alguns 
vidros, e o resultado não podia ser 
mais feliz I Foi simplesmente ma-
nvl lh so. Do segundo vidro em 
deante, as melhoras aocentuáram se 
visív lmente e no fim do sétimo vi-
dro ficou ocmpleta e perfeitamente 
ourada. 

Piopositalmente esperei o etpaçn ile 
um anno para verifioar a effeotivi-
dade da sua completa oura e eons-
clencirsamente poder dirigir-lhe es-
tas linhas que traduzem toda a 
nossa gratldfto. 

Attencioso admirador. 
JOAQUIM VAZ DE A. AMIBAL 

Bua dos Qnsnsõei, n. 73, 8. Paulo. 

(Documento sellsdo, oom firma 
reoojihecid* pelo tabelliâo Joá > Po 
Jro de Jeens Júnior.) 

U m c a n o d e 1 0 7 8 
Já nesse anno a Essência Passco 

provooavo agradecimento per p j r t e 
dos doentes que, d-=serignnados de 
uubxun babAu.-*.». a .M.t , t .» in n'fil-
la a unra do su ismoleaiiar; cslá n'es-
to caso o br. Antônio dos santos 
Marques, negocianto em Campos, 
firma reoonliecida, que afürma ter-se 
unrado de graves rheumaUsmos com 
o uao da KHsenuia Paasos. 

Depositários : BAltUEL <4 C., rua 
Marechal Dcouoro, '2. 

Faz 6 anno® 
NDKCA CHAMOU MXIIICO—FBI.IZ 

AyoiLi.K URA SKULIB KSTK CO»S«LHO 

Coata Paralra a nanaoallla.-Lalta, «aalloi 
•aotalia fraaaa a kabldai Haa, l«,na da 

Metano ai, 

S e o p U t » B w w n » ^ 

A M M e l a l i s t a a 
Approximam-se as eleiçõss de de 

Ílutados e senadores ao oongresso 
egislativo do Estado, e oocorre n< s, 

por isso, o dever de externar o qne 
pensamos a respeito desse j l„ito e 
das co iseqnenoias que delle hfto de 
naturalmente deoorrer. 

Triste, mnito triste se nos afigura 

'appell», 11 slgnor Nesi 
risposto. oon vie di 

aa v a u schiaffo eha EUa gli 
pelo fnnooicnamento regulãr de um | ^ . ^ e n ^ f T l o r o . 

le dichiar i snl mio onora che nel 

fatto 

ayatema lDstitücinna'; mais pelo e< 
pha ' 1'atto d< MU 

la man" /'oi 
rafginnto. 

AlZV h 
le segnen«i 
schlaffo noa 
giornallsmi» 
• Ti aspettcré 

Qnando f r a 
ealmarlo e lo 
fiai di redr Blm 

B. Paul ,1U 

phacelo em que andam os clemen 
tos oppcaloionistas do qne por se 
«essidade e a falta de opposiçko. 

Apesar disso, o governo consegn* 
manter se á custa de expedientes, 
ora eollooando ae ao serviço de nm 
partido qne dahi a pouco abando 
sa ; ora sobrepondo se aos pai tidos, 
para arear nm agrupamento deati 
nado a defender candidaturas offl-
«iaes; ora, finalmente, servindo-ee 
de meios violentos, oriro o estado 
de sitio, pai a reaponaab.iiaar oum 
pilões de conspirações. 

A liberdada de qne gosa a oppoai 
ç»o, enqnanto nàu ha estado de 
•ltlo, serve para saciar vingança1 

dnrante o estado de sitio. 
O aystema institnolcnal em vigor 

âimbam n»o permltta 4 oppt siçft 
« i l g w o poder por belos legaep 
ella vfi se, pertanto, ecllorada na 
segnlnte etmagadora alternativa: on 
dei- a - qne o gi verno a anbiqnile, on I z j | l d 6 p^n, 
'Mgf r pela revolnçfto, emqnanto ap 

' tuuta cifir piamente na vietona, 
a a justiça eleitoral. 

Deaorenta, o povo tudo abandona, 
preferindo onenpar-se ecm aa oorri 
daa do bippodn.mo, oom os ban 
qnetss eepalhafatosrs e ontras oon 
ais qno taea. 

ir ire non ho veduto eh» 
prtf . Nesi lo aveasa 

Deolaro que muitíssimas vezes 
tenuo recorrido tu- pílulas nnti dyu 
pepticas do dr. Heinzelmauu pa:a 
our«t meu» filhos e mal» peaboas de 
minha ousa, quando doentes da ca 
beça, estomago, irregularidades nas 
digestões e dôres nervosas, conse-
guindo sempre enrai os prempt i 
uieute e sem observar dieta e nem 
reaguardo. 

lieolaro mais que faz « annoa que 
naamos estas pilnlas du dr. Hein 
aelmann, aem a«r preoiao chamar 
médicos a nossa Obsa. 

Convencida de que qualquer müe 
de familia poderá empregar este re 
médio, pois que náo contém veneno 
algum por maior qne seja adóxe que 
se dè. Tenho o prazer de fazer esta 
deolaraçáo, a qual jnlgo de txtraor-
dinarla utilidade para todo aquelle 
que tiver a felioidade de seguir este 
conselho. Cumprindo este dever, fir 
mo o presente.—Carolina S. de Fi 
gueiredo, esposa do abastado nsg ' 
"iante sr. Ednardo Bodrlguea F 
gueiredo.- Blo de Janeiro, ' 
junho de 1897, ^ ^ j ' t j 

Be alguém se julgar oredor, quei 
ra apreientar suas oontas, no pra-
so de tres dias, qne seráo pagas. 

B. Paulo, 13 de novembro de 97. 
JOHÉ DK SOUZA BILVA 

Coneordo 
3—ii AKTOHIO MAHOIL Bii / . DO 

H o m c n a t s n i a o a r . H o a s r l a 
d o P r a d o 

>.tua alma illnminada 
t^evanton o vôo ingente I 
Oreaste o remedio urgente 
>k moléstias dos pulmões ; 
i-Jú luotastn tenazmente,J 
Redobras te de energia 
>-<gloria heje te envia 
Os seus louros e floiõea. 

teu nomo abençoado 
>cena te I» jirosperidade ! 
•indo pôde a honestidade ; 
> tua é nobre e viril. 
Mtje tua fama irradia, 
^Iluminando o Brasil! 

Valença. 
JÚLIO DE AZKVEDO. 

Magro, triste, maoilento, 
Feia bronohite infernal, 
Que me fazia soffrer, 
Esperava pela morta 
Para triste adormecer. 

Debalde t inha tentado 
Mil xaropes peltoraea 
Qne a grande fama apregôa: 
Nenhum dellea me ourou, 
Fui virando sempre átõa. 

Cm dia 11 nes jornaes 
Que o ALCATliíO B JATAHY 
Tinha grandt acoeitação ; 
Confesso, t ive receio 
De nm gran i .e carapet&o. 

Comprei ap< nas nm vidro, 
Depois ou t ro , lentamente. . . 
Mais nm tercei io, aprontado, 
E oonfesso i |ne, no fim, 
E u ja ma hai ia ourado. 

Comprem, [ ols, esse xarope 
Os quem i a {Trem os horrores 
Das moles üi vs dos pulmões ; 
E p tv isso l nvlo ao Prado 
Minfawi felia Itações. 

A l l ' e l « t t * r a t o I t a l i a n o d i 
&. 1 >M1S 

Bono invitat t tnttl gli itallani, 
eiassifioati iilet tori, d intervenlre, 
domenioa Ü1 d irrente, nella aula 
so.-iele deli» .11 >drsm»tlo« Eme»o 
NOVHIII, rua Q u í atino Booayuva, 8õ, 
alln 5 p. m., dil ibersre tu as 
suiiti importantil aimi. 

B. Paulo, 16 di Nov. 1897. 
La 0 >n>. Prov. 

OINSEPPK BCU TABI 
PlKTBO ALLEC BIITTI 

HIAC."M0 GIOI 10 
IITfl 
irsKPPK 1 BONS 

P l B T B O GÜI.LO 
AUGUSTO NABD. U.I.I BATAOLIA 
LUIOI PUGI.IEHI 
OIOVAK.MI Bicot r 
FBANCESCO OHULO 7—3 

O e n j u r n b e t o a a * K a M l s a 
Guimarães Braga A C., droguis 

tas por atacado e ,jro orieti.rlo« da 
Drogaria Braga, sitn á t-ua do Mar 
qnez de Olinda. 60, otffintuiioiun ao 
publloo e especialmente aos sr*. 
olinioos c pbarmac iulioos que s»o 
os únicos veu«tedori H dc conhecido 
e prodigioso dep-jratiwotfoiiominado 
C»jurnbebR, por oontraeto fiiin»di. 
et m o sr. FIBMIUO DK FIOUBIRUDO, 
auetor e maiiipuladcr do referidü 
preparado. 30— 30 

Keoife "8 ile agosto -le 1BW7. 

E D I T A E S 

HOJE 
170 pellegoa do M .ntevidáo. 
1660 duziai de oontraf ute , forrados, 

para calçado. 
300 peçaa de auperior cleado ame 

rlcano para forrar caaas e oarri s. 
Cobertores, peças de brim de li-

nho, caixas com superiores oharnt.a. 
O leiloeiro 

MUITO 
F a z e n d a s 

P O R T O D O P R E Ç O 

TÂNTE 
F " a z e n d a s 

P O R T O D O P R E Ç O 

Esorlptorio e agencia 
Rua Marechal Deodoro, H-A 

Anctorísado 
porquemdedireito,vende em leil&o. 

AO CORRER DO MÀRTELLO 
Hoje 

Quarta-feira, 
AO MEIO DIA 

68, RU4 DE 8. hENTO, 68 
Todas aB mercadorias acima o ou 

traa qne estat&o patentes ao 

LEILÃO 
P e l a l e i l o e i r o 

Moreira Campos 

Expira.nd(i-se a e i c r ip tu ra de a r r e n d a m e n t o do prédio da i S U # . 1 5 O E N O V E M -
B R O , 4 1 ( C a s n B a r c e l l o » ) , n o d i a 3 1 ile d e i e m b p « , da c o v p e n t e 
a n n o e s endo t e r m i n a n t e a e n t r e g a do prédio nes ta da ta , o p ropr ie tá r io daque l l e e s t a -
be lec imento , d e a n t e des ta p o d e r o s í s s i m a c i r c u m s U n u i a , e d a s s u a s e n o r m s s ex i s t enc ia s 
de mercador ias , que , sem exaggero , m o n t a m a m a i s de 9 0 0 i 0 0 t > $ 0 0 0 , convida t o -
da a s u a n u m e r o s a f reguezia , t an to d e s t a cupitdl , como a do in te r io r d o E s t a d o , e m e t -
m o aos srs . negoc i an t e s que que i r am c o m p r a r g r a n d e s lo tes , a a p r e s e n t a r e m - s e n e s t a 
vas to e s t abe lec imen to , por que t u d o será vend ido por preços a d m i r a v e l m e n t e b a r a t o s in-
clusivé a rmação , balcões , mobí l ias , e spe lhos , e tc . , eto. 

Rua 15 de Novembro, n. 4I--S. Paulo 
| 7 | M f a m n i l Tendo o proprietário doste vasto estabelecimento reformado a escri-
t l l l I C I I I | I O ptnra de arrendamento do prédio da ruu 16 de Novembro, n. 41, CASA 

BAROELLOB, e sendo termin'ante a sna resoluç&o de liqnidnr seu negocio de fazendas e modas, des-
de já acceita proposta para a snblooaç&o do menino prndio (altos e biixos) sob as condições seguintes, 
Troflpasse de todos os moveis e utensílios do armoiom, ccmprehendendo-so armaçto, vitrines, armariol: 
balcõep, espelhos, cadeiras, eto., etc., por 6ü:000$000 á vista e 2:600<000 de aluguel mensal. 30—26 ... 

ud i to ' Ella pronunciar* 
parole : «A me nno 
lo dai, grassatere dei At pílula' 
ed il prof. Nesi rlspose: Heinie' . unti dyipeptisat dn dr. 

dl fuori», , r o n í » m «ambem ai sn 
mo di fuori, venf- ' '„, I d S ! intestinos, flgado, 
feol «ntrare n ^ H „f ' M r " d o 0 0 " « » o , en 

IB dei Fan/uILn ' " '«rmldadea nervosas, enxaqneaas, 
. J -n I hemorrhoides e aobretudo ifto pari 

Jtcadora» do tangue. 
Vendem ae e u todas aa pharma 

das. a 8$000 oada vidro. 
Depositários : Lebre, Irmfto A 

Mello, m a 16 de Novembro, a. 4., B. 

novembro lgg7i 

1 htt. . K»ria> Santagostino 
V ABqn. DE BIABI 

M t t » í « * 
L Uia 0OA fALVBS 

Deseja f s l t r eom A n t ° n l o Oonçal 
ves Casaci t, por aanss «le negoolos 
qne tem n m aom ontro. 

Os don« 

R e b a b l U t a ç k * « e M i g u e l C * e -
d l a c 

O ar. Hyppolito de Camargo, Juiz 
de Direito da vara oommercial 
de B Paulo. 
Faço «uber aos qne o pre"-

edital virem, que, tendo M i e 
Chediao me requerido. . J * 
setembro no cor^e ' 
rehab lit-çll >. ' ' , 54 de 
da e qn! ' ' *»>1o, a »na 
pnbli.- .^a^if tdo folha «orri-
A' seus credores, 

. • a a * * '..fditaes com o prato 
o Uí i n . de aardrdo »om o i r e . 

« f f . de 'Í4 de ontubro de 1890, e 
Bndoa «e dito praao aem qne reela-
ma«»o nlgnma foa^e apreatnlada, 
•>elo qne foi, sentença deste 
jnlao, julgado tehabllitado o referi 
d o oomm eiroiante Miguel José Che-

c.' lae, o f jue mando que se d® toda 
p ablleldade para Ca flna de direita 
H. Paulo, 16 de novembro de 1897. 
E o ; Antonl^oLndgero de*fl<rtUa 

Dyspepsias 
O Vinho Reconstituinte de 

Kola, Quinium, Phcsphatado 
de Silva Lima 

DepoBltarioB 

BAR1 ElL&C. 
Rua Marechal Deodoro, 2 

IMPOBTANTE 

L e i l ã o 
EM CONTINUAÇÃO 

DE 
S e c r o a * m o l h a d o * 

F e r r a g e n a , 
F a r d o s d e r " l h a a 

B o a p r a r e l t n a , 
P e r f a m a r l a a , e t c . 

O leiloeiro 

Moreira Campos 
AGENCIA. E E S C R I F T O M O 

Rua Ksrach«l 
D e d v p c , 8 - ^ 

Mnnido <le anotorisHÇfio friinn-% o 
par* liquirtaçin de « r m l t htock de 
merjaiiuriaa, contlnú . a veu -e. 

Ao c » r r « r d » m s r t e l l o 

HOJE 
Q u a r t a - f e i r a , 17 

Ji õ XX v 

5 8 , R D . U - B ™ , 5 8 
A SABER 

Caixas de o-rvr-J* extrangeir», 
vinho Xotez, D«nru (.liirttte, ver-
montb, joimoc. UGNU de Heltz, vinLo 
do Porto, Bordeaux, ('ITEN co ia lat.S 
de doces, LEGUME», « ar* e. geléa CW-
cáo, fi^OF, bisc nt-s, I-.AFC-»I de to 
mate, canella, riardinbi«H. GOIAT^-I, 
lingn^a, ' tc., otc , qna i toas de le 
gitimt. vinho tR sou..n, T-.rnon -'e ca-
simir», t ò t«» de ci-lç^S, JI -leiote e 
oolleta gurrafai de vinho oervtja e 
lio res. fardou ile I> llius ir-nrezas, 
Htc^os rom farinha de m.ndiocn. 
ditoi com >nie'i ioim, facas com bai 
nhu, mach dir.ha», ompi . inb i s oleo-
trinas, dnz'a» d - naixa com grax», 
correuteb e ci/lle;'ns, p i u n o s <'e 
metal amarello, grurap~s,1 lápis | ' » 
lonia, oast^çai"», •pulbelf s, 9o -
saoateir", SHOdHt.-upos, n'.rr< 
aalioore» e um bora r-
perfumaria4. e<c.. >' P*." 
V e n d a a a o ' 

CORTUME DE TATU 
No bem montado estabelecimento 

de oortume, na estaç&o d« Tatú, 
propriedade de Antonio de Campos 
Berra, encontram-se actnalmente 
promptoB mais de cinco mil meioa 
de sola, vaquetaa e outros couros 
pequenos que se vendem por preço 
barato. Entre as solas e vaquetaa 
existem, já separados, mais de qna-
tro mil meios de primeira qualidade, 
podendo rivali.sar com os melborea 
que se possam fsbrioar. Chamo, por-
tanto, a attenç&o dos srs. consumi-
dores para este grande deposito, 
onde se vende por atacado e a rej 

Eftaçâo ds Tart . Cortume, 20 de 
setembro de 18H7. 80—28. 

PRISÃO de VENTRE 
Falta de menstruaç&o, dôres de oabeça, tonteiraa, máu estar, 

hemorrhoidas, vertigens, digestões difflccsi, mo-
léstias do flgado, excesso de bilis 

ouram-se oom as 
« R 4 L U L A S D E T f t Y U Y A ' » 

M. MORATO—PROPAGADO POR1D. CARLOS 

As legitimas o boas PÍLULAS DE TAT0TA,M. MOBATO, remedio 
indispensável em todas as canas, e de qne todos devem ter gempte 
pelo menos nm frasqninho, vende-se 

E M S P A U L O : R Marecha l D e o d o r o , 2 
B A R U E L & C . « 

Loucura 
Eu, abaixo assignado, cia hc me-

nagem á verdade, att^bto qne em-
preguei em minha casa as pílulas 
de Tayuyá M. Morato, ptopagadas 
por D. Caries, em pessoa de mi-
nha familia, qtie soffria de uma lou-
oorao,m oonseqne jc ia da snapenc&o 
do menstruü, B que promptamente 
produ»in maravilhoso eAfeito, cea 
mar1» a ioucnra e mstabelecem o 
a t>aúdo, o qua fcttebto espontanc í>-
uente, e jnro se preciso tor. 

b. Joio 4o Itatmga.—JcOn Baptit-
la da Silva Simões. 

Esta reconhecida a flrma p. Ia 
tobelllao A. A. de Oliveira Ceear.) 

Dep> sito era H. i'anlo. 
Burnei & Coiup., Kna Mar.,eb»i 

Oeoinpo. y alt 

m O D S S T A 
MESTKA DK COBTE, ensina n oc I-

lar ve«f.idr a «ob medida, por modv 
oa renianeravAo, « ga»-a<jte prepuii-
BUHB dÍKiipnÍRS u oortt*r errn T«tírfpi-
ç&o nr. prapr dh «-»it<» dia«. A s gruê. 
diflripnlaK do interior Eetodo, 
offerece oommodidarle. 

Tambom acólita diroinulaa a lí)$ | 
meuH.ase. 

F z veRtidoH oapnnhoHamente «10-1 
outadoe pí;r fi^nrino, aon razoaTf-igj 
pre^ofl BHjrnin -̂H : 

I* w f 8 nl>erJf 

u' 
Il»' 

pn» ri"
0' C"' tteo 

«.V 
ile 

a I 

« Jítíl - nUÍSOÇL. fííííímMrt f 
O" RTE DEOCAS <IO ESTADO 

/// /•? Raml (F««»Ç»' 
DE ó. PAULO. 

a d . e r r e . P 

^orôcflíclií s V . 

a . t s a .i. paüXJO 

DBP08IT0 K üFFlVlNAi: « t o a <o T a - l i u a » h » , l » 
Grande i v-riadissl.r.o s r.i::.» it0 d 

r i j s l i i d i i í t t » » 
Ml.oi " estrangeiros, enocradvü 
'i|relevo, donrad.«, p ra tewos eto. 

V E H N I Z K B 

aVeiiur alto 

O sr. 

- — UUKUIU Ufl 
ÜI istoo, escrivão, anbaorevo. 

H T Í P O L I I O Dl ÜA.MAIOO 

.ANNUNCIOS 

n. elho de S o n r e e f r egue j ve fioffirimento do ligado, Holle ider, 23. rei j"m"m 

Visconde do Rio « t f ^ ™ 
8 - 8 1 P . " u J o ' rictima, h . mnito tem | " ~ 1 1 

vallo no i pasto AvarejU, do 
Ipiranga, para t -vir psgar . menaali-

I pflm m 

Rua do 
In. 4. 

Um 
I sobedieu 
I me to r t arou 
snbmett rn se 

moço co-OF I ' t 'RECE BE nm _ 
pelr % P»r» todo s e r v i ^ ^ V a , 
Coro i« l He abra, n. 18. I 

Bwaiie-.eqne até aqnellea qne l i-asaos; e, no flm do segnndo fraaeo I fn r tL h - u ^ i « « a m e n í e de 
•omegoem a posição de dirigentes eatava i •ertabeleoldo I d " q n e " "«"a 
FLLN ana «AHÍ.M MM. aaa. <VA«N M*«. I A * I Wuipü. 

Paia obter esta on aqnella po»! 
C»o, n t o ae reoíia nem üeanie da 
latHga reqoenina, da ralnmnia, da 
dlffaiaaeto, nem deante de outros 
miloa ainda mala baixos. 

K a e r a a a a l H 
HONRA AO MUITO 

n io sn>,tentam eom cor gem, pro l ANTOITIO DX LAOKBDA 
dencia e firmeza as suas idéaa. *" ~~ 

Como tudo, neste flm de aeonlo, 
ae aob^ profundamente ueruantill 
aado, tambtm os homens e as Idéaa 
politioaa srgnem a lei da offerta e I 

A oonoorrenoia na «spbera poli » OBMULA DO D». SH,TA UMA 
^ « " n n l d o proporções mala r ( U a i - r h e - Comprendendo e da» 

drraa do qne na ordem « w - | v a r i ( u ! a , / o r m a , & d e « n x e a v u ^ 
garmente denominada» e e a a t f f a » 
ç i t s , ou rcâfriamentot 

t / E ' J 0 H I T A R I 0 8 (8) 

B a r u e l & G . 
Da tudo perdeu aa a noçto ; sói A BUAMARECHAL DSODOBO, 2 

lasta bem clara a idéa da Interesse . — , 
qne diasclve ca parti « I I » f a l i a k i a 

dos, qce cnfraqneee os agrnpamen I Estevam Palinkáa, sen filho, ohe 
tos, qne tudo predtxpóe para fo-1 gado ultimamente da oolonla e Igno 
mentar a atarcbla, entregando,mais 'ando ana reeldeitola, pede para dl 
tarde on mais eedo, o palz a nm rigir aa ao hotel do Braa, rua Ban-
governo nnipeasosl, auotoritario a, I gel Paataaa, 907. 
qniçt, militar. E bem aarim pede enoareoida 

Tòdoa oomprtbsndi m qne a sl- mtn te i a peaaoaa que da 
»n c»" \ por «na natoisxa m o l u | " uberem oommnnioar ao r eamo, 1 lha, pelo AleaUio ^ " j i w h L ^ ^ V " ' 

M botei aolma. ti-8 j sor io do Prado. . 

^rtiro rnto '1e 
.«o. 

. aTTCf d o a a a r t e l o 

HOJE 
Q u a r t a i « l t ' « 17 

A s 11 e 1(2 

R . 8 . B e n t o , 5 8 
Pilo leiloeiro 

Moreira Campos 
i t l l l é » í X l X X J t t l l T 

Harmoraria H 

Túmulos, especialidade em 
pedras de sepultura e tndo 
quanto pertence a este ra-
mo. 

• W a a " " T , W n , A M 
• I C H t L t I N . . . , 

GOB. a*sUar de BMclpte 
ia • arehi teetnn 

• 1 * P i V U 
2 |B«a ConselUiim NaUas, H-A 

LEILÃO 
Çutnta-filra, 18 do cernitít; 

A 8 11 E l j2 E H PONTO 

A ' l n a J « í o A l f r e d o , r u 
(.Antiga ladeira do iOrcada 1/elko) 

PELO LEIIVOETUC, 

Vestidos de cliit.a 12% 15- i 
• 14 1"* « Í R V 

• ' «"''» Mt a -J.)l 
. para nciv ^ gr,s „ 
> para ^ 25$ a 80$ 

,uto «proroptnin se em 
horas. 

^apas, t>»!el«tH de H^asalho «to., a 
preços oouvencionaes. 

Aooeita enoommendas do int»rior 
do Estado, em conseqnenoir do SOU 
methodo de trabalho pr»smndir de 
prova. 

7hevdora H. Silveira 
RUA CONSELHEIRO NKBIAS, 9 0 

(6.AI e dom.' B. P a R l o _ 

C c r o n e Í B a p f i s t a 
Desde o tempo do Paraguay.que 

fui victima de emplg»ns,d6rfs rh iU 
matícas, e diversos tratamentos a 
que me submetti tiveram sem', »e 
resultado nullo. Devido nnica e ex-
clusivamente ao remedio novo co-
nhecido pelo nome de—Elucir il. 
Morato prep rado por D. CarJ )B, 
é qne me acho hoje completamei.te 
Í*O. Declaro, pois, que o rem&lio 
soberano para oombater a syphilis, 
rheumatismo ó o Klirir Moiato 

(,'oronel JoOo Baptista do Natci 
mento. 

Rio de Janeiro. 
Deposito em B. Paulo, Bcruel & 

Oomp. Rua Marechal Deodoro,2 alt 

Peraiar- ^ J^po^ito da afamada fabrica : 
p„. v f t i d d u W . S c h r o ^ í , 

^ a pintura 4c casas, wagori6, bon.1?, machinas e carros 
^ens. ^ 

4 Dnicoa fabricantes, no Brasil, de vidros opacoa. mouos» 
Ç3, i m a em 12 diversos padrõesl Officiua montada oom as maClM-

nas mais modernae j/ara ext-jntar qualquer ornamento BODÍ" 
vidro, tanto sobro vidro liso oomo de oôr, e ácido ou a ea-
meril A nas» dispõe de habilitados dejonliiítas para oom-
pôr qualquer desenho e decorações. 

| Ini)umbe..i-Bu òa póitura de prédios. 
Fornecem e ooiloü»nj qnalqner qnalidade de vidros, tendo 

, a oa-sa um euurine sortiiaeuto du vidros, grossos e aingeloa, 
IÍBOH e de cftreo. 

Van»'io sortimento de moldura* para quadros.remetten-
do se as amostras para qualquer ponto do Estado. 

Bsoelhos bis*eatéf o lieort, <Je todo» oa tamanhOB. (7) 

GUIA POLICIAL 90 DE. H. VIOITÍ 
Livro ind i spensáve l ás a u c r o r i d a d e s p o l i c i a i » , W u ç e«> 

; r iváes , m a g i s t r a d o s e a d v o g e d o s . 
V e n d e - s e na casa 

E s p í n d o l a , S i q u e i r a < & C . 

R U A l> íRE ITA , 4 O» \ 
S. PAULO 

P R E Ç O 5 * 0 0 0 
REGISTRADO, 5$5r 

X) 

Ferre _ 

•• - nreço mo 
-

Vendem Be terrenoa po. . 
deradoa, perto do 'Burgo dr. 
nos Bailes, e da Estrada de 
FoLÍlone, sendo os meemos muito 
S e i s e ém logar mnito aprazível e 

**Ôs*VMtes serto demarcados J 
vontade .lo comprador quanto a ex-
t e n s í e collocaflio em terronos ur 
b a B o . , m a t U virgem, °M>oeW*T 

P a r i informações, com o Br .^»<' 

B de Barri •» Aranhu, na faserda 

eom pleno» Jjoderea. 6 ' e 

ELIXIR M. MORATO 
E' O soberano d- B , o q n « ^ I 

alvar a hn- ' J Cura -VONLTMA L ' 

Vende se nmt 
informa ae nesta 
' da tarda 

M»a typographla 
offlnina, das Vi 4» 

tom 

rYPOGRf tPHW' i l , r . < . i íS i i0S i 
" r r i « q u e l l e s q u « 

*»m longa d* ra-
cursos médicos • 

SABAO RUSSO' 

JAYME PABAOEDA 
torna se um providenoia, aendo Aa 
nma utilidade immensa, orque a t o 
somente seu effeito é evidente 

, h j n 6 I 1 r ^ . . , d e uma todas a moléstias indio.de* 
ti<U « forem njompann»' , _ a im- ccituario, oomo Umbem-

flu anetufiaada » pode > «om grande vantage-
i,„i , no caao oonnan». ^ . rinar|ir o a r a n f l , 

ordem, pa«»ndoo«e 1 oontnsões, K 

bo jo • rie 
c , abaixo »" J , d e T . 

t -r l o *0 ror»u*Vn t i e t .nUdade de 
tú. oompra qu»>-. m4 jores preços, 
cou ro, ,-cjianü" ' * aediato ao re-

mesmo em 
a* ua pa r 

O < agi se;á ' tu 
in»' mto doa coaios.c 
. j. ocv.b jnentos, 

tidi « fórum 

poi Vl.inia . no 

' Compra tamDem « J a outros 

„ . . I l f B N D B BE um bem montado 
brasileiro, no W J « t a n r . n t oom l Oas m o c o ^ 

destemido e inimitável oorpo de ^odações para grandl 1 PenMos be" 
bombeiros e na et rrrctlssiia» br ig . »« ««"tro da oldade « • «>em 

P ^ í ^ » 1 * t é » d o p t a d o e 6 u s a d o I d e " * n > d w á pre 

inté, exeller P 0 ! t a" « p o l h o ^ 
criança, < , •" •« t r tv l 
.tos. div . f l ü T") ' " •»*rbo í ? ? . »?• 

ra 
pratos, div 
eom laat r " 
ele., etc * d e 

especis, ' " quantidade 
qualquer 1 n » U d f . e _ L g J flm us «metterem para esse 

Cor tam, do T ^ , 

«Oar.ía 

em grande esoala o xarope de uloa 
t r to e jatahy, do phannacentioo Ho 
norio do Prado, remedio certo eon-
tro tnaaaa . 

Oarta nesta redacçlo, • J. O. 8. 

Um 
mer 
nb 
d ' 

«•wassl 
V « M a 

A b r » 
E MALS 

-PvrteMo fo»» 
. -—eeonomreo -

MODA» P< 

Alfaiate» 

• c%>imtt* 

<ste, 

-»:|Qotta rheumt̂ trca 

fcar., -™» I 

Paula 
O ar. Alfredo B meher. negoelan-1 
importador, é rua Libero Bsdaró 
ia, ourou de astluua sna 

o o p o d . i d o . u í . 

m i n r f í — e t o . . «»' u°mo: 

m t , 
mio» • euoa lyp to . 

depositamos U) 

BARUEL A c . 
I Souza " *""*'" " ^ " «noonjL 
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O l l v i o H a r r o s 
CAPITULO 11 

O miss ionár io 
(Continuação) 

Ao «nfrentar com a grande escada, recuou d o u s 
passos , dando com u m a f igura h u m a n a a joe lhada no 
pa t amar , de braços aber tos , esguia e negra como a 
s o m b r a da morte . 

E ra o miss ionrr io . 
No meio do silencio da casa adormecida , veiu acor-

d a l - o do extase o canto fúnebre da boiada . En tão , 
elle, que mal dormia , elle, cu jo s s o m n o s eram visões 
divinas, na f u n d a quiéte contempla t iva da prece, sahiu 
do quar to de m a n s i n h o e abr iu a por ta , por me lhor 
ouvir os gemidos da m a n a d a saudosa ou os j u s t o s 
que ixumes do touro bravo. 

Fe ixou de novo a porta cu idadosamen te e, cahin-

do do joe lhos , en t rou * a fazer u m a e*taçSo de ptni* 
te cia. com os braços aber tos , a o&b & cahlda paia 
as e s tas e os o lhos ti toe n a s «Tres M .rms»v àS Veíi 
estrellhs i rmãs, que erara para o rr t iswonaiia as tres 
pessQ^s d a Sant í ss ima T r i n d a d e . 

L u i í Pachóla viu, horror isado, aq' iel la s o m b r a es -
t r a n h a . Pe r s ignou-se t res vezes e appr< x i m o u - s e i*-
ceioso, certo de que era, ta lvez, a lguma alrna penada 
pu rgando as culpas na terra an tes de subir ao reino 
de Deus . Dispòz-se a faSer-lhe as pe rgun tas do ritual 
ser tanejo, a saber se ella soffria por a l g u m a cousa 
neste m u n d o e se o achava a elle, camarada , com 
força para executar as obras necessar ia i por l ibertal-a 
dos soffr in ientos presentes , 

E n t r e m e n t e s , a figura alçou-se; 0 èartiarada acon-
chegou-se á parede, ao lado da escada, emba ixo do 
corrimSo e esperou . O vol to desceu a e s c - d a vagaro-
samen te e o camarada poude vêl-o mui to de perto, 
sem ser percebido. Reconheceu o miss ionár io . 

O enviado de Deus , ao chegar ao poteo da fazen-
da, o r i en tou - se u m pouco no meio da sombra e totttoti 
r e so lu tamente a direcção da es t rada . Luiz Paòhóla viu 
o vul to s u m i r - s e aos poucos e desàpparecer da todo 
na esctn idade. 

— Que será, meu Deus? disse de st pa):a t i ú 
i a m a r a d a . Por que razSo sái elle &ssim,á noitq, s t m 
receio das cobras e das onÇas? Fo i , Com certeza, a l -
guma vos. do ,céo que o c h a m o u ; é, talvez, a lguma 
alma, que está penando e a quem vai elle acudir . 

Ò céo, de um azul c inzento, quasi d i sphano , 
irradiava todo u m a luz se r tna , d i f lundida pelo espaço 
inteiro, mas táo long ínqua , que não parecia chegar á 
terra, mergu lhada na sombra . 

A m a n a d a gemedora de h a poucop espalhára-se 
pelo curral . Só , o touro persistia j b n t o ao postô, 
es tacado, de câbeça erguida, arrepanliado o cupim do 
fcahgóte, e jaculando bramidos agudos , pungentes , como 
appello ou protesto a quem quer que seja dent re A 
solidão, 

O camarada q u e d o u - s e meditat ivo. Ter iam também 
u m a a lma aquel les bichos que dprmera ao serfiriò ? 
Haveria para elles um outro m u n d o f Ter i am recom-
pensa os. fconís b os martyres ? Haveria castigo para 
'o'à m a u s ? 

E Pachóla se lembrava dos presepes, onde o boi 
era representado j u n t o do Deus-Menino , d a n d o - l h e ao 
corpinho n ú a quen tu ra de seu bafo . Sabia que o boi, 
embora faminto , não corneu u m Papo Sequer da pa -

lha do estábuiu . gasa lhava o Christo. Sabia 
t ambém que o m a n s o animal fOra abençoado por 
Deu eus. 

Acabava de vêr chorar a manada j u n t o ao poste 
onde foram sangradas as novilhas na véspera; via 
ainda o touro reni tente no logar do supplicio, a gemar 
descompassadamente pnra o e rmo. E P; 'cbola conc lu ía ; 
Sim ! esses bichos de Deus têm qualquer cousa que 
não seja só carne e OSÍO; qua lquer cousa que se p a -
reça com a a lma da genW. 
• ' " • ' - — ' - K A L I - 4 < ÍÍM DOUCO para os t j camaraua e n c a u u i . * . . 
lados onde estava o touro. O an imal sah iu vagarosa-
mente , de cabeça a l ta , mug indo nUMa auevy«v, 
em seguida a b a n a n d o a cabeça para c ima, como se 
quizesse enviar bem longe o gemido . 

Luiz Paohóla o lhou para o céo c viu no alto de 
ãua cábeça a boiada luminosa . Mas havia u m a estrella 
pequenina , tão só , tSo tr is te , perdida da m«nada . . . 

: <t • 
K * 

No dia seguin te , a fazenda foi surprehendida pela 
ausência do tn iss ichar io . T o d o s indagavam do quO 
seria, do que não ser ia . (Continua) 

V i n a g r e de t o i l e t l e 

P é d e a r r o z v i o l e t a 
E l i x i r d u n t i l r i c i o 
T o n i c o v e g e t a l 

do dotada um aroma Huavianimo e aoon;elhado 
pela bòa hygiene, ooeno preventivo das molos 
tias parasi tar ia e contagiosas, 
suporior aos j.imilares importados, oujoB effoi-
toü funesto» sSo mais tardo observados, 
poderoso anfcisooptioo e evita a oarie dos dentes 
faü desappureoer a oaupa e evita « quóda do 
oabello. 

E n o o n t r a - B Q á v e n d a n a 

D r o g a r i a B a r a e l 8?. 
R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 

Foíi/ühoâatisspiica de diaquilio 
D E 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
Approvado pela Junta de Hygiene e o molho? remédio contra a 

A 3 8 A D U R A O A S G R I A 3 Ç A 3 
as «eooriações, a assaduru dou pés, em eonseqneuoia do suor A 
abundante, a irieira, a» CfiieimadnraB e muitas aiTeoçóes da T 
pelle, que pelo eou uoo so tor.ua maoia e resistente. 

&.' 'ídiiu em todes au» piiaraaoif,.».'.- e i S j r o s a r i a a J 
ív*. o (tom. 

Boces em calda 
Na BUA DO QOABTEL, 26, ven-

dem-se dooes em onld» daa seguintes 
qualididna: 

Mangaba. Ulo «$OCC. 
Figoo, kilo 381)00. 
Ferejfos, feilo ?S600 
EíftnnoUos, küo !$fi00. 
Goiabas, kilo 8$BOO. 
MntmeUttda bm tijolos kilo 3$00U. 
Mellado puro, a i $ D 9 0 a 

n A t . 
BPA DO QOATITTtli. SR 

Castanhas 
Vinho verde Míporior o virgem, 

polvo, ovos Riollvs de Avnlro, en-
eontram oe na Casa daí petisquei-
ras & Portnguez«. Sua da Bfla Vis-
ta, D. il8 P, 3—3 

D e n t i s t a 
ÍTALO-AMERICANO 

Dr. J. Heitor D'Emarchi 
Extracçr.o de dentes, sem 
dftr.—Obturaçlo e oolloaa-
ç5o do dentes pelo «ystetn» 
mais novo uté hoje conhe-
cido. Pregos modicos. La-
deira de 8. João, u. 5, das 
8 iU 4. 

Phi t igrspho premiai" na ei-
posiçâo nnoion»! de 1S7S, e^m di-

ploma exposto eui sua galeria 
OFFEREU . ÍSEUH PKESTIM08 

r r e ç o v e»k > e u t « « 
l)n2ia, «»r'fto de VJVIRTI on; TJÍ, 
Idejii, iiiiMO oval 10* 
lderc, busto enbutido . . . . 
ldatn, oriaufa 15$ 
D uiia, cartão V>otoria, em pó, 12$ 
Idem, bunto !Bí 
Idem, Alrutn, em pé, . . . . UOÍ 
Idem, busto 2A$ 

Flatinotypia inalts-avel, preço do 
brad >, cartões maiores, grupo um-
brotypc., prego medico. 

ROA DUQUE DE CAXIAS, 43 
8 . f u u l o 5 4 

r mvha T.wan nirn/i 
| nas fípoafçõô» Unii/eriãot de PARIS » 

Bordeo», DIPLOMA DE HONRA 3 
na E*Dot'íão <19 I8S2 

ÂM4H9 mmk HAMAZZOTTI 
DOS 

I r m ã o s B a m a z z o t t i 
MB M51.ÍO 

O AHABO BTMfflíV ÉA^ÍAÍIÍIOITI, qne tente-
tafcr tsto énisbhfehio íso rr-bliio, paíae cuas ezonlleotec 
qn|üdlio»à, é reocmmevrludo aos que voarem do Mtv 
ca«to e de dlfflcil dlgesslo. 

jBUrtn licor, pelas snas qualidades tônica*, oompo» 
. : c Io na base d» snbatanclan vn^ctase, 6 rauito reoum 

< mandado oomo a bebida mais (tostou ao püadar • 
|U-Jb iudinada o»rao aperitivo. 

£>ÊL0 

Esíado da S. Paulo 
© ® M i E < G © S 3)3SIU W S Q n J k l O 

40, Rua São João, 40 
f i í t-- H 1-1» <o 

O L E T E A S 
a i n i m a n tx a iimiiuauieme .supunor a toüos ci >roauctor a ^ f c L Í f t S J similares o por sua» ^ualióaües o prcparacio que ^ ^ m»»-»^^ ^ l<TopreIiOD»»vel. 

I f V l f f a e Efle cordial veriladelramcnli) precioso empresa-so 
wataBSi B co31 exilonasmiipfííiJe»,nuuitos.rcmitoj,itwrr>,eas 

O L E T E A S 
O i L E T E A S 
O L E T E A S 

Cordlaisobcr&nAlndispensaTolcmtedasiiRinjlllia. 
Seu sabor é perfeito. i 
Infinitamente supeilor a todos t i >roductor 
mílares o por suas — — — i 
lrreprabenaiTel. 
Esto coi-dlal yeriladc 
>3i exHonasmiíipejí 

aiw:'<rus de eUomtigo, azias, desmaios, tynco, es,, [ 
G I ^ E K Q B m ataques nervosos, tlóres (lentarias, nevraioias, eiixa- I 

^^faníZj. I QUecas, e.njâú o todos os Iricoinmodns da cabeça, [ 
i doB nervos e do estômago. E'm»raviihonoom tenitn 

^ C I I T B r «i» deepMcmla. impede a wfluenzu, a febre amarilt; 
Vi» wa bSmTí ttii Í A E 5 ou esWrva as suas consequenclas. i 

Eli" é tonico, hygienlco, auerltlvo, vulnararlo 
o febrlfuso. 

Wnda du malt preoloao e 'omico qaa cita I 
oordiul bcnc-fxoo do qual um aú L.auou sm cada 
far"Min ba bastar para Impedir muitas Índia- | 
poalções o estorrar jraves molestlaa, 
São Paulo, Companhia de Drogas do Estado da Síc Paulo. | 

K KM TODAS ÁS DuAS 1'KAhMACUS 
C I C ^ E N T O". Vais/,cn IDróm», F-anos). 

m m 

Descalvado 
Euülio Montelorte oommnnioaoB 

sens amigjs, o em gora i a todon os 
srs. viajantes, qua mud jv sou Ma-
t e i para jnnto da E»tff,çRo, prédio 
È » 9 * l l l t i d * e * t e e d l ü c a A o pa-
ra o Mn ramo de negocio, enaon-
trando-so aotunlment» alli todas as 
vantagens e oommodidades noors 
sarian aos EIS. viajantes e exmas 
fanúlia» 80- 29 

C A S A S 
Alugam se boas cuBan com muitos 

oomniodoa na ma dü Piibjloa, pro-
ilmo á rua S. Paulo. Trata se na 
lua 1B Novembro, !G-sobr*do 10 2 

Matr icar ia 
Fóa « a l a f a n o í a 

P a r a a dent íção 
llemedio homoepathioo preparado 

oom uma porte especial da planta 
MATBI(ÍAÍIA e livre do qualquer »u-
bstanoia nociv». Refresca »s geDgl-
V6S, oonforta as dcaordens dn eBto-
mago, as odiosa e a dlarrhéa" a fe-
bre e insomnia, tfto oomtrnm nas 
dois primeiros nu nus d i infana'a, 
A' orernças, cum o uso deste reme-
di-, tornam ne alegres, gorlas e sa-
dias. 

Hrt «3 vende na Pharmacia Ho 
ccnpathfra DUTRA.—Una do Rosá-
rio, n. 8--A. 16—7 

• í I N t l p liiO liitir.-OMttO 

V & l í l ^ 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
à da Pepsina acida, Paocreatina, Dtastase, os mediaamentos, mais 
poderoso» para combater as df̂ entòcs morosas e dlíHccis. Edicaz em 

a* mo!«*tias provenientes de uma tíigestlo deficiente, dlarrhéa, 
ddrê  a« " tnni-«n <5 dos intestinos, f.lfa de hnpelite, axia etc. Reúne 
(rtttdc opacidade digestiva e gosto muu» a r̂aoavel. 4*. 

A' VSXDA KM TODAS AS DROGARIAS íí PHAKMACIAS. 

ACABAMOS 
de r: -ebor d . PERNACVIBUCO 

Vinho «cie tíeniripao, brando e sêcco 
Vj \ho de c^jü, sõcco e vir«sm 

Tônica de Camacam, LEGITIMO 
Poipa d3 tamarindos 

2, RUA M A R E G H A L D E O D O R O , 2 s abs 

Baruei Comp. 
' * : V -

A T H E A T R > APOLLO 

HOJE 

S «J 

GRANDE C O M P . D E O P E R E T A f ^ , M A G I - A S E R E V I S T A S 
D« T h e a t r o BOCPC«ÍO flpauiatieo I?» » i o d e . J a n e i r a 

:PRQPftilEtNDE DE SH.Vft PINTO 
De que faz parte » ' p r i m e i r a ac t r i í M E D I N A D E S O U Z A 

Di^flo ticenicil <w.tor Goiás-Mactlra rrnrnU da orehettra, Simões Júnior 

Quarta-feira, 17 
Ç Ê L A S E G U N D A V E Z 

Representar-se-há a celf/ore revista de 1885, ero 1 prólogo, 3 •elos 
• 12 quadros, original do« au«Bek.s esortpt. ros Arlhnr Aievedo e Mo-
Mira Sampaio, mosien de Qomes Cardlm e nutro» auetore» 

0 BILONTRA 
Toma parte toda a companhia e o grande 

corpo de coros 
A'S 8 E MEIA HORAS DA NOITE 

FBEÇOB —Frllas e oaraarotes, Cadniraí de 1.» olmo, Df; dl-
tM de S » oiaso», 8); Oeraes, 1»(K)0. Os b'lhetes Boitam-ü) a veada na 
bilheteria dn theatro, dai 10 horas da manhft em dasnte. Depois do es' 
peetaenlo, haverá bonda para U«d»a as linhas. 

NESTA HEMANA —1.», ropresentayílo, n esta capital da npera-pnro 
dia uv diatlBeto esoriptor Ârthur Azevedo, musioa de Otfenbaok 

B o r d s a s •; F r a n j a ) 
Desejara V. V. M. M. pnwnr bem comei r« 

cadkdifcDillrioi** Amüia, J. FAU 
)}£ iif 

propr e l ams 
Uma pessoa séria, dando bfias ga 

rantias, propõe se a tocar oonta de 
oasas, recebendo alngaeis, pagando 
m postos eto. 

Informa-ae á ma 7 de Abril, 77. 
5—4 

DIGESTJNA 
Um medioamento Homceopathieo 

eipeeiã -o para cura das moléstias 
do esfoiuago e do por mais 
rebeHns qne 86 se vende na 
Ph»rmaoi« Ilomaso i»thica Duirn — 
Rua do ItCísrio, 8-A. 16—7 

PASTILHAS 
íV«í«tr.i4j» ;x,r V. Vinifiox 

Espe<dÚco oeguro e prompK 
noutra enxai^uooM o novr-U 
fila? 
Enoonti ^ g J v^uda Da drogaria 

HA&IKL 4 (7. 

C h a m a m « s c a t tenç io d i> 

«rs conyur- idores para i nos 

r« TYJÍ rei- que s»1 et:contre «rr. 

usrta rrcio, aflm de nào se-

r«m tudibritidos. 

i c h r - s c a l e n d a nas me-

Ih-^ics OüsiiÉ, de Couros. 

Aí'F?!TE EM S . PfcULO, ROMAiN BA?,hÉRE 
RUA JOSÉ BONIFÁCIO N. 39-A, 

•t« > 

BanyuisdeiaVierge 
A. Mor * O-BOUDUUX 

O C a r d l a l B t e j a l s i e l a T l e r f s , além 
das Buaaqualidades tônica» e reconstiuintes, 6 um 
exoeliente vinho para sobremesa. 

Reeommenda-se ás senhoras e em geral ás 
pessoas de organisaQ&o delicada o uso do 
C e r C l a l « e l a V l e r g e , cujoeffoito tonifioante 
S« manifesta dentro d* pouoo tempo. 

Usísm IspertiderM vara • talada da S. Paala 

" ^ G L T r U L & i & C . 
», Sua Marechal Deodoro, i 5». e dom. 

LmmEMTO OÉMEAU 

Fei jão fôlulatinho 
V e n d e - s e — R u a 25 de Março, 

n. 195. 6 — 6 

^ m ç i f i 
wmki 
£ i 

O I^CKFíO 

"ĉ reTtiiiaewctsrôeot-u itrfü cunüilo i 
J .ia fronumia Ki(ienntcrli(Jo |'íl i>Ç 

priuri)«̂ i T,*í)fo! 'in mm:do, puiil 
UnELt. l, >U .,, Lv , om, HU-
Sicn- vnli", W -auí» o , , iú., wnietjuie oi 'intfL j I I ' :: f. iit r rii» uí.a. Ll.J.-kt * . '«,,(;;. tjrü. Veria -r i.15 PhirrrsrisJ, , rtr í*ior 4 J JJ-r. t-Luiarb, - «rir. 

rfííSS^ajBtmnM 

HAMBUUG i ü J U I E ü í í t . NI8 -
(.HE DAMPFRI-

CHIFPAR8T -G08ELI8 ' 'HAFFT 
S . V4 A ^ N N T S I A ' 

O VAPOR 

PARAGUASSU' 
Capt. B a e t a . 

Bahirá no dia 17 do oorrente pa-
ra o Rio, Bahia, LisbOa e Hamburgo, 

Ti/dos oa «aporva dnsu ouupaalits 
• to UhuoiuadM a loa elaetrioa. 

Xedoe estes o»lostef leram p <•-
tnge^oe para as Unas do* A-jOiei, 
Ma.ielra ele. 

l'ara pasiageos a BMI ls ' ')rc a 
Çlst, eoaa o* agente* 

E. J0HM8T0ÍÍ & C. 
%,sumrm rn. Wtmm*1».xm,ti-a 

H PAUI.O 

^ a r a os G a v a l l o s e M u l a s 

A' praça 
Barreiros A CJarvalhu, por sens 

«oeios solidários abaixo assignado*) 
declarnm a esta prifa, Rio de Ja-
neiro e Knrop-i, qnn nesta data dis-
solveram a mesma aociedado de al-
faiataria denominada Ao Sliri Flack, 
nstabeleeida ri rua Direita, 13, reti-
rando sc o socio H. Barreiros pigo 
e satisfeito de seus haveres, con-
forme a cseriptura do distrioto la-
vrada hoje n»s notas do tibellifco 
Arohanjo, floando o activo « passi-
vo a oargo du socio Manoel Qon-
fiolves de Carvalho que assume to-
das as responsabilidade». 

H. Fanlo. 11 do nevembro de 1897. 
P. P. de. Hertneneuiltlo Siirreirus 
Dr. t.v.iz Qovznya de Amaranti Cruz 
Manoel Qonçalreu Carvalho 

A'praça 
Manoel Gonçalves de Carvalhe 

partioipn a seus amigos e fregne-
7.0B que tendo chamado a si o aoM-
vo e passivo da firma B a r r e i r o * 

C a r v a l h a , hoje extinota pola 
retirada do socio Barreirn*, conti-
nha eom o mesmo ramo de negocio 
sob a firma de 

M. C a r v a l h a 
a rna Direita, 13, onde espera • 
ODtitinq v'<> de snas ordens. 

8. J W o , 11 de novembro de 1H07. 
MmoüI tíonçalven de Carvalha 

6 - 4 

, SuppressàOúo Fogo, 
c da Queda do Pollo 
ífi(ate|ròciosi iViuJcoéemlnil 

| lobst tue n l í imtí . o a cure TÍI» 
|í.vu t intlju, II Torcjdurau, „ 1 Cont-JaOei, Tumores ftdfr 
| Xnehnçõr-s dac pt-rnaa, 
'SapaturRo, Hpbre-fí&unaa, *r«-
| « a t i t > BnpoTKltaiaento íi» peritas 
' dip» potroa, eu., lem o: :i'!ntur u-nhuni chaga, --"> 
| uda Jo reílo daraate a tratameato. 

Dfe r.eviCA 40 Anncs de Êxito ) 
S E M R I V A L 

0S fHdllMn er»rafw«Jinflri*« que J 
íem obtido na; divcrius AfiecÇ^nft ' 
*lo Peito, os Catarfboa, ( 

fB.roDCbitlK, Moléstias da ' 
Ooi-çAPi Opbtalmia, etc., ' 

alo dão Jogar í couruireucia. • 
A cura fai-Kr. cotti a mAn em H minur ' 

, ton,$em(trtf e tem l o^iar.nemrntparopilio. f 
ĈSITAÍMPERLB: Pliamicii GâNEAU,riiBt-Honorô, 275.OOOI todluiPhirai«i»i. 

A San Paulo Gas Companhy Limited 
A v i s a a o s c o n s u m i d o r e s q u e do 

I o de j a n e i r o de 1 8 9 8 e m d e a n t e 
o preço do g a z será de 1 7 0 reis , e m 
ouro ,por m e t r o cúb ico . ,M 81_ia_ 
F r o d u c t o s MediMnaes B r a s i l e i r o s 

Pr eparados pelo pharmaeeuHe., COLLRCT A. DA FONSKCA 
Ex-gerente e suoeessor de B igimio Marque» de Hollanda A Comp 

K l l x i r < t 8 a l i a Ca re fea e B a c s c A , lodurado, podrnwo depu 
rativo do sangue, efffoaz e euergioo no tratamento daa affeofAei syphi-
litioas e rheomatioaa. 

X a r o p e p e i t a r a ! <e BOree « c a r e c l r a , a n g l e a e rovit 
ulta<lo 
r agm 

. . —Mlnenie 
rodos estes prodnctos, cuidadosamente manipulados, sdo aoompa 

b a , empregado com Iftns r*HuÍt*(Íos nas moléstias dai vi as respíratorius, 
oatarrho pulmonar, bronohitoe aguda* ou chronicus, homoptyíos, 
ehorréa, eoqueluohe, asthraa inolpiente e tos»e ooetnrna pernnaa 

nhados de guia, oue esclareoe a nntureia e ean»a* daa nioleatias pare 
as qnaee bit> applioados, oom indioaoao da* dóse* paru toda* as edade* 

DIPOHITO BM A. p*ni.o: B A B t T E L AC. 
N. 2 UUA MAÜKCÜAL DJCUÜOHÜ, K. * 

í * 

D e p u p a t i v o 
H o f n c e < > p « t h i c o 

BANAoiifA ourn darthros 
SAKAUINA orna rhtumtjt ;amo 
PWAACINA nnra tfoovr.s 
aANACii.iA oura escrophulaa 
BAKACIHA oura eyphUla 
SANACIHV oara dôres de osses 
SAXAorMA oura nevralgla 
SANACISA 6 o melhor depunitivo 
SANACIUA nSo ostrr-gn o 0(-toni«go 
SANAOINA so eiionntrs !>m qulquer 

quantidsdo ca Fharmaoia Dutra — 
Bua do Bosario, n. 3—A. 16—7 

lOpprassáo, Catarrho 
F COM os 
CIGARROS CLÉRY 
e os P Ó S C l É R Y 

OMivorsin a« maia altaB recompensas 
Tenda por aUcido: Jr CLEUYCDI Harsrllu (rraoça) 

Deposito: ,?• 9t Drwi «a ESTADO te 8. PAOll 

P a e t f i u 8 i a « i i f t . 

NAVIfijtTiuÜ 

Ibéria-
o FAU'JSXB INALSA 

entrado do Uio aa Sm 
ta, no dia í3 d« no vem 
bro, Sühirí pru 

LISBOA 
VIGO 

LA PALLIi E 
K i . i v r .F . roOL 

d «nl> de Inílsj <•• ••••»<•• ,«. .<" 
L«va pa«sag!<ir"H du primeira, BÍ-

gands e terceira ela .»". 
O PAQR.ETR INUI.KZ 

eotrad') da Euro-
pa no dia 23 de no-

vembro, feahirá para 
MONTRVinÉO 

FUNTA ARÍNAH 
E VALPABAHO 

Lã WELQCE 
Naviga^ione Italiana 

O I-AGUBIJ 

Ccmia.Av.inio,- OahirA de Banto* 
d«a 17 de novembro, pnn MOM! 

TEV1DÉO E BDffiNOH AIBELÍ 

i l 

epoue • 
Est) p*qa-.'U' rngssgrift» 

«rau4 x TO" -v-

Vinho lie «aíB*. t«jft»SeW.-.> gn-lll 
«cí íe *<-d«5i« *is i4*w4li 

O.i ;.•»-('j<>ter dvsta liafcv Mu iíto-
mlnr.i' )» • !n« 

Par» pans-wana, «nmromerida» e 
untr*« l> rom n» «jMpcM 

WJSOD, S«»ns i €.,Línii(íei 
£ ta d o R « « a r i « , 1 * 

s r&m* 

O PAQUITB 

SAVOIA 
Comm. Cav. T. MA8CAZZINI 

Com daa* maehinu a dnas helices 
8<hiri do Bio de Janeiro, no dia 

2<i ua novembro, dlreotamentts, psrü 
e H a p a l e s 

Pr.;ço» : para Gênova, oaunarins 
dlstinctoa, frg. 10(10; 1." classe; (r* 
760; '2.» clnsse, frs. 560; 3.» clásie 
fie. 100. 

BSrSAMttlDJB 
A eompanhia fornece erjndueoio 

gratuita p&ra bordo aos srs. pnssa-
gsiron e snnp bajfagens. 

Ve:>deta-*e passagens par» as pria-
eipae.i 3)d»a.>s da Itali» f> tnaii ee-
pltacs cirooáae. 

EiXjHK iiStj L)E CHA Í v _Qg 
»«eef<« d» eontr-anb a \ uosa 
»eoòBH üiiimaçtmr rtc '.* <«in«s3, d* 

,»c fiapolss», p»ra Pernam> 
b u n , Bdila, VioVirla, B'o J j JsnaJ-
ro e Santos, a frs. 10»;. 

T^n lo a C:»opiauhia LA VELOCJ 
droidí to que do mnv de outibro 
Pí jxirao r.íü u iaritfi, além dos teu* 
paqaetes da Unha do Brasil, to-'*rto 
n.i Bio de JauMro, fa^t" ú' ( dB 
Gênova ao W" d» PraS.i. czh. > na 
volta J » Bi'i du f rata a Unitov o* 
BíOfl u n i d o * paunetee <HAV iA> 
e <NOí;D AiilEiilOA». Oi -.«f-iIm 
da Companhia LA VKM)OE vsa-
•»o«» iimcujh.™ •»« -sni Mru d st] ietl 
-tricirim e soguiida ela»-', .!.i id* 
n VOHB rom ah it iucato ài • "h po| 
ne .to, er,»n n prwir ,im a uno 

Fora írote, pass»esn« o ir.ai* Ia* 
fomiiçíea 5rm oe ag^ntee. 

V i M T t í f t l & B V » « i 
B'.!4 EO CCMMEBOIO S. II 

« . PA *?«,,<» 
S a f c a u í* J ; Tv^r.x RajíHeHrnto 

Antônio, K?—«,BO 

Miiai 
NAVIGAZIONE ITALI.vSA 

O m a g a l a e o r a p a r 

AGORDAT 
Commandaute T . Ta r l ee .—3ah l r á do Bantos, no dia 18 de novem 

bro, e do Bio d» Janeiro, nu dia 20 do mesmo, <lir«ctamente para 
Gênova e N á p o l e s 

levando passageiros para • a r a e L f c a e H a r c n l l e n a , oom transbordo 
em « a s a r a . 

Itfltn magnifion vapor odercee esplendida* aeeommodacOe* para e> 
pemageiros de tedas a» claase*. 

M i l h a t r a d e e h a e a a « a a . Em toda* as agencias desta oompanhla 
vendam se biliiot M a« oliamada, em 3.* N|ast«, dn Gênova oa Napole* a 
Bentos o Hw de Jineirr , pelo pieço de frs. 100. 

Para pasaagnr.< • tttais infortaiteOcs, oom os «gontac t a g fau lo 

BE CCOLA & FENILE 
fttr 1> da Novembro, 80 

Bavtos enf 

ÜVERPOOL. BRASIL 
And Bi ver Piau; Sieaoicrs 

LINHA LAMPOBT A HOLT 
Serviço de passageiros 

i o » » Y o f k 
W e r d a w e r l k , BUITOD, H e r a ' 

i l u a . ç s U a L f e , « a l l l e e e 
O i k e f a . 

O PAQUETE 

BAULEO 
Bahirá, no dia 20 do oorrente, par* 

Ba - i a * P a r a a m b n o o « 
N o v a - Y f i ^ k 

Este paquete proporoiona ao* pas-
sageiros de 1*. e 3». olasse todo a 
oonforto neoessario e tem a borr'a 
medico e oriitda; viagem mais rápido 
que via Inglaterra e sem os inoon 
veniente* de baldee«ko. 

Beeebem se passageiros de 1* e 8» 
elasse*. 

Paia oarga, oom o eorreotor 
W . a • « . I l v e e 

«0, Rna Primeiro de Marco, 60. 

Pare passag 3ii* e mais informa-
odes, com 

OB AGENTES 

NORTON MEGAW & C. I o 
R u f r i a i e l r * « a a » r « e , s c 

tIO OB JAHBIBO 

A . e . O B I T A & C Ü I H P . 
i j , Rrim. "<•• 

»*\n Atíiwa amfVMMJi riJLLiAKA 
BamifiÁ í « a s H f o n « » N » 

SAHIDAS TARA EUROPA 
O vapor OBIO«r . 

A WHIR.SRTTO» 
• M E I O . 

• seíJ' niri» , 
» PIESI0 . . 
• KAIHiU . 

U â* lanabra 
t «a «aaaaakfa 

11 Ia a 
II áa a 
10 U a 

O MAORINVO K K4FIDISHIMO VAPOB 

Bahirá de Bantos no dia 10 do oorrente para 
RIO DE JANEIRO, BARCELONA, GÊNOVA e NAFVLES 

levando passageiro* para Mar folha, oom transbordo em Gencva 

o «Hpr.BNíimo VAPOB 

WASHINGTON 
Bahirá de Bantos. no dia SS do corrente rara 

K ia d e J u n e i l r o , G ê n o v a e IVtpe le s 
Wando passageiro* para Marselha e Baroullona, oom traniborde n » 
Gsnova. 

Todos o* vapores desta eotup»nhia sáo ilInmiBados á j aa eleetriea • 
possuem magníficas aeomnaodaeOes para paeeagelros de p r ime lM^e la** 
a e H l i f i n i - w , pplra«-ira, a n q u n d a e t e r i t s i n o l a s s e . 

Para passagens a atai* Informações, e o a os s«ente* a a S. Paala 
J«DI»*O A R 9 « P , 

Eto» 11 d* HovsmhTo, tfl 
• a a t a a COM* 

A . F I O H I T A & C , 
Prata dsBsgwtlUa, WS 

' ' / ^ • ' l i í r 


